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Governo Federal estuda unir toda a 

supervisão financeira no Banco Central
CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Os efeitos que 
Kamala Harris pode 
produzir no Brasil

PÁGINA 9

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A magistrada Maria Teresa Pontes 
Gazineu tomou posse, nesta segun-
da (22/07), como desembargadora 
do Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ). A solenidade 
foi no Plenário Desembargador Es-
tênio Cantarino Cardozo e presidida 

pelo presidente do TJRJ, desembar-
gador Ricardo Rodrigues Cardozo. 
Maria Teresa ingressou na magis-
tratura fluminense em 1994. Atual-
mente, integrava a 6ª Câmara de Di-
reito Público como juíza substituta 
de segundo grau.  

Mulher e negra, Kamala, caso vença, pode, por 
aqui, impulsionar candidaturas raciais e de gênero

PÁGINA 9

Instituto do Cerébro no combate ao câncer

Ricardo Bufolin/CBG

PÁGINA  7

Depois de registrar ligeiro 
recuo na semana anterior, o 
mercado financeiro projetou 
nova alta do IPCA para este 
ano, de 4,0% para 4,05%. Já o 
chamado ‘horizonte relevan-

te’, a inflação para 2025 conti-
nuou nos 3,90% anteriores. 

Já o PIB para 2024 subiu 
de 2,11% para 2,15%, e a taxa 
Selic deve encerrar o ano em 
10,50% ao ano.

Focus: após recuo, IPCA 
para 2024 volta a subir 

Ação Ordo: 
105 presos 
na capital

Saúde: 
Baixada 
lança 
programa 
‘Opera Fácil’

Rebeca Andrade é ameaça a 
Simone Biles, diz TV dos EUA

PÁGINA 6

PÁGINAS 9 E 10

PÁGINA 11

Rebeca Andrade é a grande estrela do Brasil em Paris

Des. Ricardo Cardozo (e) saúda a nova desembargadora do Judiciário fluminense

Maria Teresa Pontes Gazineu empossada 
como desembargadora do TJRJ

Felipe Cavalcanti/Rosane Naylor/ TJRJ

PÁGINA 4

Estado do Rio 
com mais de 
4 mil vagas 

O Ministério da Educação 
lança novo modelo de atuação 
na Política Nacional de Educa-
ção Ambiental (PNEA). que 
vai garantir que temas relacio-
nados às mudanças do clima 
sejam tratados dentro das ins-
tituições de ensino.

PÁGINA 12

Mudanças 
climáticas 
no currículo 
escolar

JOSÉ A. MIGUEL

Padre Cícero 
pode virar 
santo

PÁGINA 2

RUY CASTRO

Os 30 anos 
do Plano 
Real

PÁGINA 2

Campeã Olímpica em 
2021, a brasileira Rebeca An-
drade vive uma fase espetacular 
na carreira. Campeã Olímpica, 
Mundial e Pan-Americana, a 
jovem de 25 anos já é a maior 
ginasta da história do Brasil.

Porém, quem não está gos-
tando muito da ascensão da 
brasileira é a imprensa america-
na, que a definiu como a prin-
cipal ameaça para a campanha 
de Simone Biles nas Olimpía-
das de Paris. No entanto, as 
duas ginastas são amigas e a 
rivalidade entre elas é sadia.

Fraudes em impostos em 
combustíveis além de SP

PÁGINA 8

Mostra ‘Luzes da Coreia’ 
bate recorde no MAC

PÁGINA 8

Após perder parte da voz após tratamento 
de câncer, Branco Mello emociona a web ao 
gravar um sucesso dos Titãs com um coral 

de pacientes oncológicos

Reprodução Youtube

Viva o poder da música!

PÁGINA 1

Divulgação

O titã Branco Mello canta ‘É Preciso Saber Viver’ com os pacientes 

Compositor de quase 
500 canções, Noca 
da Portela ganha 
coletânea que reúne 
intérpretes como Zeca 
Pagodinho, Diogo 
Nogueira, Péricles e 
Jorge Aragão, entre 
outros bambas

PÁGINA 2

2 º  CA D E R N O

Até o momento, a Ação Ordo já prendeu 
105 pessoas na Zona Oeste do Rio e aprrendeu 
282 kg de entorpecentes. Além disso, dados do 
governo mostram que a criminalidade dimi-
nuiu na região, com furtos caindo 70%. 

A Secretaria de Estado de Trabalho e
Renda está divulgando, esta semana, 4.569 

oportunidades, sendo 2.130 vagas de emprego 
formal e 2.439 para estágio e jovem aprendiz, 
com diferentes níveis de escolaridade. 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CCJ DA CÂMARA PRORROGA A LEI DO INQUILINATO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1924 foram: conhecem-se os princi-
pais pontos de evacuação econômica 

no Vale do Ruhr. Arqueólogo fran-
cês divulga os resultados de pesquisa 
em Apollonia, na Grécia. Mesmo 
com a situação controlada, Governo 

prorroga o feriado nacional em São 
Paulo. Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara vota pela prorro-
gação da lei do inquilinato.  

HÁ 75 ANOS: PADRES CATÓLICOS DESAFIAM O GOVERNO TCHECO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1949 foram: Atual governo chinês 
aprova o plano de União do Pacífi co. 

Padres católicos desafi am o governo 
da Tchecoeslováquia. Conferência 
da Commonwealth termina com 
acordos ajustados. Na Câmara, Co-

missão de Constituição e Justiça 
debate o projeto das refi narias de 
petróleo e a de Comércio e Indústria 
o de abuso econômico.

Padre Cícero, admirado por Lampião e banido 
pela Igreja, agora pode virar santo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-IRMÃOS BATISTA se bene-
fi ciaram de decisões políticas e 
judiciais. Por Sílvio Ribas. A traje-
tória dos irmãos Joesley e Wesley 
Batista é um notável capítulo do 
capitalismo brasileiro. Começa-
ram ajudando o pai nos negócios, 
com um pequeno frigorífi co no 
interior de Goiás, para anos mais 
tarde erguerem o grupo multina-
cional J&F, maior produtor e ex-
portador de proteína do mundo, 
que agora acelera sua incursão em 
outros setores. Contudo, essa his-
tória de sucesso tem sido marcada, 
desde o começo deste século, por 
uma persistente e controversa re-
lação com a esfera política. Joesley 
e Wesley voltaram aos holofotes 
com o terceiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Neste ano, veio o primeiro 
grande favor concedido pelo go-
verno: o fi nanciamento por 15 
anos, via conta de luz de todos os 
brasileiros, de uma distribuidora 
de eletricidade falida, a Amazonas 
Energia, com sede em Manaus. 
(...) (Gazeta do Povo)

2-PADRE CÍCERO AGORA 
PODE VIRAR SANTO. Padre 
Cícero, admirado por Lampião 
e banido pela Igreja, agora pode 
virar santo. Por Edison Veiga. 
Graças a uma guinada na alta 
cúpula do Vaticano, o religioso 
brasileiro Cícero Romão Batista 
(1844-1934), conhecido sim-
plesmente como Padre Cícero ou 
Padim Ciço, pode se tornar santo 
em breve. Uma santidade, aliás, 
já reconhecida pelo catolicismo 
popular, sobretudo do Nordes-
te brasileiro. Ali, é comum que 
o sacerdote, que morreu há 90 
anos, seja invocado em rezas e 
promessas. Não raras vezes com 
o epíteto de “santo”. Santo Padre 
Cícero. Admirado por Virgulino 
Ferreira da Silva (1898-1938), 
vulgo Lampião, e por outros 
cangaceiros, o religioso se tornou 
político — foi o primeiro prefei-
to de Juazeiro do Norte, no Cea-
rá —, era próximo dos coronéis 
que ali atuavam e tem uma bio-
grafi a recheada de controvérsias. 
Em Juazeiro há uma estátua de 
30 metros em sua homenagem, 
inaugurada em 1969. O local 

recebe 2,5 milhões de peregrinos 
por ano. Padre Cícero chegou a 
ser banido pela Igreja Católica. 
(...) (BBC News Brasil)
 
3-PÁTRIA DOS DIREITOS 
HUMANOS? A expulsão em 
massa de sem-teto das ruas de 
Paris antes dos Jogos Olímpi-
cos. Por Daniela Fernandes. O 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, prometeu que os Jogos 
Olímpicos de Paris colocariam 
em destaque a grandiosidade da 
França. Mas a “pátria dos direitos 
humanos” — como o país é co-
nhecido por ter feito a primeira 
declaração nesse tema durante a 
Revolução Francesa — também 
expulsou milhares de moradores 
de rua para “embelezar” a cidade, 
como ocorreu em Olimpíadas 
em outros países, criticam asso-
ciações. Para a Olimpíada de Pa-
ris, segundo a ONG O Reverso 
da Medalha, mais de 12,5 mil 
pessoas foram removidas, sobre-
tudo na capital francesa e na Sei-
ne-Saint-Denis, região ao norte 
de Paris onde fi ca a Vila Olím-
pica, o centro aquático e outros 
locais de competição, como o 
Stade de France, As remoções fo-
ram alvos de protestos. (...) (BBC 
News Brasil) Comparados à 
moda evangélica e considerados 
simples, uniformes do Brasil para 
as Olimpíadas (de 26 de julho a 
11 de agosto) geram críticas na 
internet. Por Pedro Ângelo Can-
tanhêde e Ilca Maria Estevão. (...) 
(Metrópoles)

4-ERVAS PODEROSAS. Co-
nheça as 10 ervas mais poderosas 
por suas propriedades medici-
nais. Plantas são usadas por suas 
ações anti-infl amatórias, antialér-
gicas, antibacterianas e sedativas. 
Por Victoria Vera Ziccardi. La 
Nacion. É indiscutível que o ho-
mem tem usado plantas para se 
curar de doenças desde antes da 
linguagem escrita. Um dos mar-
cos da história da medicina é o 
Papiro de Ebers, um dos tratados 
médicos e de farmacopeia mais 
antigos conhecidos, datado apro-
ximadamente do ano 1.500 a.C., 
que registra os remédios da época 
e, segundo o Museu Nacional de 

História do Reino Unido, “reco-
menda ervas quentes para a asma, 
menta e sândalo para ajudar a 
uma digestão saudável e zimbro 
para as dores no peito”. “Ao lon-
go da história, temos buscado 
maneiras de aliviar nossos males 
e viver mais tempo mediante o 
consumo de minerais, animais 
e, sobretudo, plantas”, detalha 
Florencia Fasanella, farmacêutica 
especialista em plantas medici-
nais e autora de “A natureza é tua 
farmácia” (em tradução livre). 
De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca 
de 75% da população mundial 
depende quase exclusivamente 
do uso de plantas para o cuidado 
da saúde, e não é por acaso que 
a mesma instituição foi uma das 
principais impulsionadoras de 
sua pesquisa e implementação. 
As 10 melhores plantas com 
poder curativo. Moringa. É ori-
ginária da Índia, Bangladesh, 
Afeganistão e Paquistão e co-
nhecida como “a árvore da vida”. 
Seu consumo pode ser em pó ou 
infundindo suas folhas. Cola de 
quirquincho. É uma espécie au-
tóctone da Argentina. A Admi-
nistração de Parques Nacionais 
destaca que é comum encontrá-la 
em matagais, lugares rochosos 
e partes altas das montanhas do 
norte e centro do país. A cola de 
quirquincho é conhecida como 
“a erva do amor” ou “licor sexual” 
e que tem uma importância me-
dicinal relevante na produção 
de alcaloides — substâncias que 
exercem um efeito estimulante 
sobre o sistema nervoso central. 
Camomila. Considerada a “ra-
inha indiscutível das ervas” devi-
do às suas potentes propriedades 
anti-infl amatórias, antialérgicas, 
antibacterianas e sedativas. Tan-
chagem. Diferente do sal co-
mum, que apenas adiciona sódio 
aos alimentos, a tanchagem ajuda 
a regular o nível de eletrólitos e a 
manter o equilíbrio de água no 
corpo, promovendo a hidrata-
ção adequada e a saúde renal (...) 
Capim-limão. Além de ser um 
calmante natural, o capim-limão 
ajuda na digestão e alivia o incha-
ço e os gases. Hortelã-pimenta. 
Originária da Europa e Ásia, a 

hortelã-pimenta é conhecida 
por suas propriedades digestivas 
e refrescantes. “Seus óleos essen-
ciais, especialmente o mentol, 
são poderosos para aliviar dores 
de cabeça, tensões musculares e 
problemas respiratórios”, afi rma a 
especialista Ana Fasanella. Gen-
gibre. De acordo com estudos 
realizados pela Mayo Clinic, a 
raiz de gengibre é uma das mais 
antigas e versáteis da história das 
plantas medicinais. “É uma exce-
lente aliada para reduzir náuseas 
e vômitos, especialmente duran-
te a gravidez e após cirurgias”, diz 
Hasbani. Além disso, o gengibre 
melhora a digestão e alivia os sin-
tomas de resfriados e gripes. Aloe 
vera. É conhecida como a planta 
das queimaduras e das feridas — 
declara Hasbani, em alusão às 
suas propriedades cicatrizantes e 
anti-infl amatórias. “No entanto, 
é importante garantir que o gel 
esteja livre de aloína, um com-
posto que pode ser tóxico em 
grandes quantidades”, — adver-
te Fasanella. Alecrim. O alecrim 
é uma erva versátil que pode ser 
utilizada tanto em tratamentos 
de beleza quanto na culinária. 
Lavanda. “Além de seu aroma en-
cantador, a lavanda tem proprie-
dades relaxantes e ansiolíticas 
que ajudam a reduzir o estresse 
e promover um sono tranquilo”, 
ressalta Hasbani. (...) (O Globo)

5-APOSTAS E VULNERÁ-
VEIS. Estudioso do uso abusivo 
de ‘bets’ alerta: ‘regulação de 
apostas on-line tem de proteger 
vulneráveis’. David Forrest, pro-
fessor da Universidade de Liver-
pool que pesquisa o comporta-
mento humano na relação entre 
jogo e esporte, explica por que 
é fundamental controlar cresci-
mento das ‘bets’. Por Ana Flávia 
Pilar. (...) A Bets conecta você em 
tempo real com casas de apostas. 
(...) (bets.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

E o festival de reportagens 
sobre os 30 anos do Plano 
Real não apenas fez justiça a 
uma medida que tirou o Brasil 
do buraco como serviu para 
que eu dirimisse uma dúvida 
que me perseguia desde a sua 
implantação. No dia em que 
ele foi lançado, uma nota de 1 
real comprava 1 litro de leite, 1 
kg de açúcar ou uma dúzia de 
ovos. Com 50 centavos de real, 
pagava-se uma passagem de 
ônibus ou 1 litro de gasolina. 
Era formidável. Nos governos 
anteriores, a infl ação era tal que 
um deles lançou uma moeda de 
500 mil cruzeiros. Como era 

possível que 500 mil unidades 
da moeda nacional coubessem 
num bolsinho?

Mas nem todos fomos tão 
rápidos para fazer a transição 
entre o absurdo dinheiro antigo 
e o que acabava de chegar. E ca-
lhou que, por aqueles dias, ba-
tesse à minha porta um vende-
dor de vassouras e espanadores. 
Ora, por acaso eu estava preci-
sando de um espanador o -que 
eu usava há anos para espanar 
o teclado do computador esta-
va reduzido à última pena. Era 
então ou nunca. Pedi-lhe um 
espanador e perguntei quanto.

O vendedor hesitou, como 

quem tinha de fazer uma sú-
bita avaliação, e disse: “20 
reais”. Sem discutir, dei-lhe 
uma nota desse valor -acabara 
de voltar do banco- e me tor-
nei o feliz proprietário de um 
robusto espanador.

Pelos anos seguintes, vive-
mos em grande harmonia, eu 
e o espanador. Ele cumpria sua 
função de espanar o meu tecla-
do e eu cuidava de que ele não 
fi casse prematuramente careca. 
Envelhecemos juntos, até que 
o aposentei com honras. Mas 
algo me intrigava: ele deveria 
ter custado 20 reais?

Acontece que, no dinheiro 

antigo, 20 qualquer coisa não 
queria dizer nada -só pensáva-
mos em termos de milhares. 
E sou ruim de contas porque 
passei as aulas de aritmética 
admirando as pernas da profes-
sora. Hoje, depois de ler as ma-
térias, descubro que, em 1994, 
20 reais valiam pelo menos 40 
espanadores. Mas tudo bem -eu 
só precisava de um, mesmo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Caindo no real

Opinião do leitor

Queda de mortes violentas no RJ

Vejo com bons olhos esses dados do Anuário 

de Segurança Pública. As estatísticas mostram o 

trabalho em conjunto para a redução da crimi-

nalidade, embora seja uma árdua tarefa. Ainda 

precisamos avançar muito. Embora não se pode 
deixar de reconehcer o que vem sendo feito.

Antônio Carlos Silva
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Racismo: o problema 
de toda a sociedade

Estamos mal de 
‘infl uenciadores’

EDITORIAL

Quando falamos sobre ra-
cismo, estamos falando de uma 
questão persistente e profunda-
mente enraizada na sociedade. 
Mesmo com avanços em leis e 
cada vez mais movimentos em 
combate a este mal, ele conti-
nua a se manifestar de maneira 
explícita e implícita em várias 
esferas da vida cotidiana.

Rio de Janeiro, o berço do 
samba e o segundo estado bra-
sileiro com mais pessoas que se 
autodeclararam pretas ou par-
das, é palco de inúmeras atitu-
des e falas racistas. Divulgado 
recentemente e veiculado no 
Correio da Manhã, o Anuário 
de Segurança Pública apontou 
que as denúncias de racismo 
aumentaram mais de 170% no 
território fl uminense de 2022 
para 2023.

Indo desde atitudes pre-
conceituosas até políticas ins-
titucionais que ‘propagam’ a 
desigualdade racial, o racismo 
pode se manifestar de diferen-
tes formas e se nada for feito, 
continuará assim. Atitudes e 
mais atitudes sendo impunes. 
Temos um caso recente e que 
está repercutindo através das 
redes sociais e sendo investi-
gado pelas autoridades com-
petentes. Um casal de argen-
tinos, que estava em uma roda 

de samba no centro do Rio, foi 
fi lmado imitando macacos en-
quanto o público presente, de 
sua maioria negra, aproveitava 
o evento. Uma enxurrada de 
comentários nas publicações 
acerca do assunto foi registra-
da. Há aqueles que defendam, 
afi rmando que os dois ‘gringos’ 
estariam somente se divertindo 
e imitando o animal. Porém, a 
maioria dos internautas repu-
diou tal atitude, pedindo pro-
vidências urgentes. Mesmo se 
os dois não estavam agindo de 
forma racista, por qual motivo 
estariam imitando um animal 
que é, infelizmente, associado 
de forma preconceituosa aos 
negros em um ambiente em 
que eles predominam? Para 
tudo há limite na vida, e pelas 
imagens, dá muito bem para ver 
que os dois já são bem adultos 
para realizar tal atitude.  

De um lado temos comen-
tários assim: “Gente talvez seja 
uma brincadeira interna dos 
dois. Estão julgando sem ou-
vir o outro lado”; “onde está o 
racismo, pois dança é livre ou 
não?”... Já de outro lado, em sua 
maioria: “Tem coisa que nem 
precisa ser investigado né?”; 
Investigar o quê? Quanta igno-
rância, está nítido...”; “O pior é 
ver gente defendendo”... 

O signifi cado de “infl uencia-
dor” com o advento das mídias 
digitais, revolucionou comple-
tamente a essência do papel da-
queles que infl uenciam algo ou 
alguém. Infl uenciador dita mo-
das, costumes, formas de pensar 
e agir dentro de uma sociedade. 
No caso do pseudo infl uen-
ciador Vitor Berlamino, de 30 
anos, sua infl uência não foi ade-
quada e, muito menos exemplar, 
ao atropelar e matar o fi siotera-
peuta Fábio Toshiro, no Recreio 
dos Bandeirantes, na Zona Oes-
te do Rio de Janeiro. Para piorar 
a situação, que já é uma tragédia, 
Vitor ainda se encontra foragido 
da Justiça. 

Toshiro, de 42 anos, havia 
acabado de se casar com Bruna 
Villarinho. Tinha apenas dei-
xado as malas no hotel em que 
estava hospedado com a esposa, 
e posteriormente iria caminhar 
pela orla ao lado da amada. 
Mas o passeio foi interrompido 
pela imprudência de um indi-

víduo, considerado por muitos 
como um infl uenciador digi-
tal. Que tipo de infl uência este 
cidadão pode compartilhar na 
sociedade? Que dirigir em alta 
velocidade (de acordo com tes-
temunhas), atropelar e fugir do 
local do acidente é uma condu-
ta exemplar?  É claro e evidente 
que fazemos raras e honrosas 
exceções de infl uenciadores 
que dominam o universo digi-
tal. Mas a atitute deste rapaz foi 
uma completa excrecência. O 
ápice da irresponsabilidade e da 
desumanidade que alguém pode 
cometer. 

Os mais experientes e vivi-
dos costumam dizer a seguinte 
frase: “infl uenciador no meu 
tempo era meu pai e minha mãe. 
Os maiores que eu conheci”. E a 
frase corrobora com a premissa 
de que faltam bons exemplos na 
atualidade. Que os infl uencia-
dores do mal possam cair no os-
tracismo. E que os infl uenciado-
res do bem sejam reconhecidos. 
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RAMAGEM - Agora não é mais especulação, o 

Partido Liberal (PL) ofi cializou, nesta segunda-
feira (22), a candidatura do deputado federal 

Delegado Ramagem à prefeitura do Rio. A 

dúvida agora é saber qual a mulher que aceitará 

ser sua vice. A escolha deverá recair em nome 

ligado à comunidade evangélica do Rio de 

Janeiro e que tenha um intenso trabalho social. 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  SOMENTE PARA NEGROS 
- O Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) está abrindo processo seleti-
vo preferencialmente para pessoas 
negras. As vagas são para o cargo 
de Analista Técnico II. E os salários 
variam entre R$ 14,9 mil e R$ 18,7 
mil, mais benefícios. As inscrições 
vão de 22 de julho até 5 de agosto. 
Mais informações no site www.ce-
braspe.org/concursos/sebrae_24.

 CAMINHADA COM FER-
RETI - A três meses do primeiro tur-
no das eleições municipais, o pré-can-
didato pela prefeitura de Angra dos 
Reis, Claudio Ferreti (MDB), reuniu 
mais de 10 mil pessoas para uma ca-
minhada com concentração na Pra-
ça do Peixe no último sábado (20). 
Na multidão vestida de verde, tam-
bém estava o atual prefeito do muni-
cípio, Fernando Jordão, que marcou 
apoio a Ferreti nesta eleição, e a depu-
tada estadual Célia Jordão. “Estou fe-
liz, emocionado, e sei que o desafi o é 
grande. Mas esse povo que me dá for-
ça. Angra dos Reis acima de tudo”, 
disse o pré-candidato em vídeo publi-
cado nas redes sociais.

 CANDIDATURAS EM TE-
RESÓPOLIS I - No fi m de sema-
na, os partidos Progressistas (PP) 
e Avante, ofi cializaram a candida-
tura de Mário Tricano para prefei-
to de Teresópolis, e o publicitário 
Rico Portilho como vice-prefeito. 
Tricano foi prefeito de Teresópolis 
em cinco ocasiões, em 1988, 1996, 
2000, 2016 (venceu em 2012, mas 
só assumiu em 2016) e em 2017. No 
lançamento, participaram o  presi-
dente do PP em Teresópolis, verea-
dor Marcos Rangel, a presidente do 
Avante, � ays Cabral, e o deputado 
estadual André Corrêa.

 CANDIDATURAS EM TERE-
SÓPOLIS II - Também neste fi m de 
semana foi a vez do União Brasil lan-
çar candidatura própria em Teresópo-
lis,  Leonardo Vasconcellos é o nome 
confi rmado, tendo como vice a ex-
-prefeita Afaf Ribeiro. O presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio, de-
putado Rodrigo Bacellar, presidente 
do União Brasil no RJ também par-
ticipou do lançamento. A convenção 
foi coligada com outros quatro parti-
dos: PDT, PRTB, DC e PMB.

  JACARÉ NA DISPUTA - O 
União Brasil ofi cializou no último 
sábado (20) o nome do empresário 
Clébio Lopes Jacaré como candida-
to do partido à Prefeitura de Nova 
Iguaçu. O evento, realizado em um 
grande espaço situado na Rodovia 
Presidente Dutra, congestionou a 
região, recebendo cerca de 20 mil 
pessoas para o ato político.  A alian-
ça em torno de Jacaré é composta 
pelos partidos Democracia Cristã, 
Podemos, AGIR e PMN. A can-
didata a vice-prefeita da coligação 
“Renova Iguaçu”, será a médica e 
ex-vereadora de Mesquita, Rosime-
re Guarnier.

PINGA-FOGO

Armando Magalhães Corrêa foi 
um grande estudioso e entusiasta da 
restauração fl orestal carioca. Tendo 
vivido num sítio em Jacarepaguá no 
início dos anos 1930, coletou pre-
ciosas informações socioambientais 
sobre região — expostas no brilhan-
te “O Sertão Carioca”, cuja primeira 
edição data de 1936. É muito inte-
ressante observarmos que Magalhães 
Corrêa já falava, naqueles idos, da ne-
cessária recuperação da Mata Atlân-
tica do Rio: “O aumento de ano para 
ano da população, nas zonas urbana, 
suburbana e rural, e do consumo no 
tráfego das estradas de ferro e mesmo 
nas indústrias de todos os gêneros, o 
gasto da lenha aumenta proporcio-
nalmente, resultando uma destruição 
sistemática de alqueires de matas (...) 
precisamos, pois, cuidar do replantio 
das árvores de corte”.

A defesa do desenvolvimento eco-
nômico e da redução das desigualda-
des com a fl oresta em pé como base 
de sustentação ganhou corpo desde 
então. Meio século após a assertiva de 
Magalhães Corrêa, o Rio empreen-
dia o seu grande programa público 
de restauração fl orestal — em 1986 a 
primeira muda do Mutirão de Refl o-
restamento era fi ncada no Morro São 
José Operário, na Praça Seca. Chega-
mos a 2024 com refl exões importan-
tes a serem feitas. Se por um lado em 
38 anos a cidade recuperou mais de 
3.400 hectares — quase um Parque 
Nacional da Tijuca — e morros e en-
costas ganharam 10 milhões de mu-
das, por outro, houve desaceleração 
do ritmo de plantio com o passar do 
tempo. Ampliar o programa faz todo 
o sentido em tempos de enfrentamen-
to à emergência do clima.

O DNA do Rio de capital natu-
ral mundial é para sempre. Há his-
tória, lastro e charme. São fortes as 
palavras do professor Richieri An-
tônio Sartori, do Departamento de 
Biologia da PUC-Rio, um dos auto-
res do livro “Florestas aos montes: 
a recuperação das matas do Rio de 
Janeiro”, em reportagem do jornal 
“O Globo” de novembro de 2021: 
“Faço parte da restauração ambien-
tal desde 1998 e nunca vi uma pre-
feitura, em qualquer outra parte do 
mundo, ter uma influência tão gran-
de em termos de reflorestamento. 
Não fosse a redução da temperatura 
ambiente provocada por projetos 
como esse, seria impraticável viver 
na cidade do Rio atualmente”.

Um dos principais desafi os en-
contrados para as ações de refl ores-
tamento no município é um proble-

ma crescente de segurança pública: 
a expansão das narcomilícia — sim, 
porque quase impossível é distinguir 
os diferentes grupos criminosos que 
dominam boa parte do território 
carioca. Plantio de mudas, monito-
ramento e enfrentamento às ilhas 
der calor são ações que devem estar 
sintonizadas com políticas habitacio-
nais e de enfrentamento ao crime, em 
todas as esferas de poder.

Feito esse necessário alerta, nada 
melhor do que o uso contínuo da 
mão de obra de moradores das áreas 
de restauração para que o programa 
— hoje com a alcunha de Refl oresta 
Rio — ganhe tração. Uma rápida con-
ta nos mostra o tamanho da potência 
restaurativa carioca. Com a atuação de 
6 mil mutirantes seria possível recupe-
rar, em quatro anos, 10 mil hectares de 
áreas degradadas na cidade, segundo o 

SigFloresta, plataforma digital aberta 
ao público. Numa projeção com o or-
çamento médio aplicado nessas ações, 
esse empreendimento resultaria numa 
movimentação econômica de R$ 288 
milhões. Um boom de economia lo-
cal. Os ganhos certamente são bem 
maiores e imensuráveis: como metrifi -
car qualidade de vida e bem-estar?

O Rio já é, e será ainda mais uma 
cidade fortemente impactada pelas 
inundações, pelo forte calor e tempo-
rais — resultados da crise do clima. O 
fortalecimento da gestão pública, com 
foco na recuperação de áreas degrada-
das, é medida urgente. Ainda ecoa por 
aqui a defesa histórica de Magalhães 
Corrêa. O Rio tem uma mensagem 
para dar ao mundo. É só adaptar a re-
ceita que vem dando certo.

*Jornalista

Emanuel Alencar*

A necessária aceleração da restauração do Rio

Presidente do TJRJ, o desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo, saudou a nova desembargadora do Judiciário fl uminense, Maria Teresa 
Pontes Gazineu, elogiando a simpatia, o senso de justiça e o comprometimento da colega do tribunal

Maria Teresa Gazineu toma posse como desembargadora do TJRJ

A magistrada Maria Teresa Pon-
tes Gazineu tomou posse, nesta se-
gunda-feira (22), no cargo de desem-
bargadora do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ). A 
juíza foi promovida por antiguidade 
em votação realizada pelo Órgão Es-
pecial e ocupará a vaga decorrente da 
aposentadoria da desembargadora 
Conceição Aparecida Mousnier Tei-
xeira de Guimarães Pena.

A solenidade foi realizada no 
Plenário Desembargador Estênio 
Cantarino Cardozo e presidida pelo 
presidente do Judiciário fl uminense, 
desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo.

“Na minha gestão todos os de-
sembargadores que dei posse são 
pessoas queridíssimas. E neste rol 
está a desembargadora Maria Teresa 
Pontes Gazineu. Mas ela tem uma 
especifi cidade. Quando surgiram os 
cargos de juízes substitutos de de-
sembargadores, a desembargadora 
foi logo designada para a 15ª Câmara 
Cível. Ela surpreendeu a todos nós. 
Era comentário generalizado dos bri-
lhantes votos que ela dava, com tanta 
sabedoria. Todos da 15ª passamos a 
admirá-la. Chega ao topo da carrei-
ra com toda essa bagagem, simpatia, 
senso de justiça e comprometimen-
to”, destacou o desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo. 

A nova desembargadora foi 
conduzida ao plenário pelos de-
sembargadores Cláudio Luís Braga 
dell’Orto e Margaret de Olivaes Val-
le dos Santos. O 1º vice-presidente 
do TJRJ, desembargador Caetano 
Ernesto da Fonseca Costa, foi o res-
ponsável pelo discurso de boas-vin-
das, falando em nome dos demais 
magistrados do Tribunal.

“Ao saudar hoje, homenageio to-
das as mulheres do Poder Judiciário. 
A ascensão de Vossa Excelência é o 
sucesso de todos, em uma genuína 
explosão de sororidade. Você já es-
tava conosco no 2º grau, mas agora 

Fotos: Rosane Naylor e Felipe Cavalcanti

Desembargadora 
Maria Teresa 
Pontes Gazineu  
foi conduzida 
no Plenário 
Desembargador 
Estênio Cantarino    
Cardozo pelos 
desembargadores 
Cláudio Luís 
Braga dell’Orto 
(e) e Margaret de 
Olivaes Valle
dos Santos (d)

Da esq. para a dir: 
Des Margareth 
Olivaes; Des Lídia 
Sodré; Admara 
Falante; Des Rose 
Marie; Márcia 
Succi; Eunice 
Haddad; Des 
Maria Teresa 
Gazineu; Des 
Fernanda Xavier; 
Mirela Erbiste; 
Des Sônia Dias; 
Ana Beatriz 
Estrella; Vânia 
Nascimento; e 
Des Adriana Mello

é em defi nitivo. Sua promoção tem 
sentindo de conquista, com a exata 
representação do empoderamento fe-
minino. Com a promoção pelo crité-
rio de antiguidade, o ato se reveste do 
reconhecimento de todo mérito que 
lhe deve ser creditado como magistra-
da laborosa, correta e com bondade 
e coração que deve servir de norte e 
exemplo para todos nós”.

Ao discursar, a desembargadora 
Maria Teresa Pontes Gazineu relem-
brou seus 30 anos de magistratura e 
falou do sentimento de coroar a sua 
carreira com a promoção. “O passado 
tem o lugar de destaque, pois não se 
alcança um resultado deste sozinha. 
Porém, é preciso vislumbrar o futuro 

e anunciar a renovação do meu com-
promisso com a aplicação da Justiça. 
O cargo que assumo não segue um 
objetivo ou vaidade pessoal, mas a 
construção de uma sociedade mais 
justa. Estou extremamente feliz de 
permanecer cumprido a minha mis-
são, agora defi nitivamente 2º grau”.  

Também estiveram presentes 
na cerimônia: o subprocurador-ge-
ral de Justiça de Assuntos Cíveis e 
Institucionais, Marlon Oberst Cor-
dovil; a presidente da Amaerj, juíza 
Eunice Haddad; e os desembarga-
dores Luiz Zveiter, presidente do 
TJRJ no biênio 2009/2010; e Cláu-
dio de Mello Tavares, presidente do 
TJ no biênio 2019/2020.

30 anos de dedicação
Maria Teresa Pontes Gazineu é 

formada em Direito pela Univer-
sidade Cândido Mendes, fez MBA 
em Poder Judiciário na Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), pós-gradua-
ção em Direito Administrativo na 
Escola da Magistratura do Estado 
(Emerj) e especialização em Direito 
Ambiental na Faculdade de Direito 
de Lisboa (Portugal). Ingressou na 
magistratura fluminense em 1994, 
atuando em Vara da Família da Co-
marca de Petrópolis e em Vara de 
Fazenda Pública da Capital. Atual-
mente, integrava a 6ª Câmara de Di-
reito Público como juíza substituta 
de segundo grau ( JDS).  
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Lula afirma que fará cortes 
sempre que for preciso
Governo oficializa congelamento de R$ 15 bi no orçamento

Por ana Paula Marques

Após oficializar corte de R$ 
15 bilhões no orçamento de 
2024, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), afirmou, 
nesta segunda-feira (22), que 
fará bloqueios nas despesas or-
çamentárias “sempre que preci-
sar”. Ao responder a questiona-
mento sobre os congelamentos 
no Orçamento em entrevista a 
jornalistas de agências interna-
cionais no Palácio da Alvorada, 
o presidente também garantiu 
que traz a responsabilidade fis-
cal “nas entranhas”.

O governo vem sendo pres-
sionado, tanto pelo Congresso 
Nacional quanto pelo mercado 
econômico, para segurar gastos 
e equilibrar as contas públicas, 
para cumprir a meta de déficit 
zero prometida pelo ministério 
da Fazenda no início do ano. 
Porém, o presidente Lula tem 
dado declarações nas quais diz 
ser contra cortes que afetem os 
programas sociais.

Agora, a fala de fazer cortes 
quando necessário é um aceno 
ao mercado, que tende a se agi-
tar com falas que causaram em 
muitas vezes alta no dólar. 

Com um tom brando, Lula 
lembrou que este não foi o pri-
meiro corte no orçamento a ser 
feito pelo governo e frisou que, 
se gastar mais do que arrecada, 
o país “vai quebrar”. 

Ao mesmo tempo, ponde-
rou que a gestão orçamentária à 
frente vai depender do compor-
tamento das receitas.

“O mesmo dinheiro que 
você precisa cortar agora, você 
pode não precisar cortar daqui 
a dois meses, depende da arre-
cadação”, disse o presidente aos 
jornalistas internacionais.

Desoneração
O presidente questionou 

a cobrança por mais cortes, ao 
mesmo tempo, em que também 
é cobrado para manter a deso-
neração da folha de pagamen-
tos dos 17 setores. “As pessoas 
ficam felizes com bloqueio de 
dinheiro e depois cobram uma 
medida que vai custar R$ 27 
bilhões à União. Seria melhor 
não ter desoneração, que aí, 
sim, não precisaria bloquear 
nada. Quando você desonera 
está apenas favorecendo o lado 
empresarial, que não garantiu 
mais emprego e não garantiu 
estabilidade”, afirmou.

Desde 2023 que governo e 
Congresso tentam entrar em 
um consenso sobre a desone-
ração. Um acordo foi firmado 
para que ela ficasse vigente em 
2024, mas que a partir do pró-
ximo ano, haverá uma reone-

raç]ao gradual até 2028, quan-
do acabará o benefício. Agora, 
o Executivo e os parlamentares 
tentam achar uma compensa-
ção para as perdas de contribui-
ção nesse ano.

Cortes
A suspensão dos valores 

consta no Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas, 
que foi enviado ao Congresso 
Nacional na tarde da segunda 
(22). Dos R$ 15 bilhões a se-
rem suspensos, R$ 11,2 bilhões 
serão bloqueados; e R$ 3,8 bi-
lhões, contingenciados. Tanto 
o contingenciamento como o 
bloqueio representam cortes 
temporários de gastos para ten-
tar cumprir o novo arcabouço 
fiscal.

Apesar de ter sido enviada 
aos parlamentares, quais minis-
térios serão afetados só serão di-

vulgados no fim do mês, quan-
do for publicado um decreto 
presidencial com os limites de 
gastos a serem gastos por mi-
nistérios.

Maduro
O presidente também vol-

tou a comentar a fala polêmi-
ca do presidente venezuelano, 
Nicolás Maduro. “Fiquei assus-
tado com a declaração do Ma-
duro dizendo que se ele perder 
as eleições vai ter um banho de 
sangue. Quem perde as elei-
ções toma um banho de voto. 
O Maduro tem que aprender: 
quando você ganha, você fica; 
quando você perde, você vai 
embora”, afirmou Lula.

A fala de Maduro foi feita 
na semana passada. As eleições 
na Venezuela acontecerão no 
próximo domingo (28). Lula 
pediu respeito ao resultado. 

Ricardo Stuckert / PR

Presidente acalma mercado com fala sobre cortes no orçamento

Kamala Harris na corrida presidencial 
dos EUa pode produzir efeitos no Brasil
Por ana Paula Marques

Após pressão dos democra-
tas, Joe Biden, presidente dos 
Estados Unidos da America, 
desistiu de sua candidatura à 
reeleição. Agora, na corrida 
contra o candidato republica-
no, Donald Trump, está Kama-
la Harris, vice-presidente do 
país. Ela já recebeu o apoio do 
presidente dos EUA para a in-
dicação, apesar de ainda não ter 
sido oficializada, mas sua pos-
sível candidatura é dada como 
certa. E ela já pode refletir no 
cenário político nacional.

Assim como aconteceu no 
Brasil na última eleição presi-
dencial, os EUA seguem pola-
rizados em dois nomes. Apesar 
de somente três pontos percen-
tuais acima de Biden nas últi-
mas pesquisas de intenção de 
votos do país, Trump já dava 
como ganha a presidência, prin-
cipalmente, após o atentado 
que sofreu na última semana. 
De acordo com o levantamento 
RealClearPolitics, Trump tinha 
47,7%, contra 44,7% de Biden. 
Agora, com a possível candi-
datura de Kamala as pesquisas 
apontam um cenário bastante 
acirrado, onde os dois empa-
tam, ambos com 44%.

Por aqui, Trump tem mais 
proximidade política com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), assim como o governo 
de Biden está mais próximo 
das políticas progressistas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Segundo o analis-
ta de política internacional da 
BMJ Consultores Associados 
Guilherme Gomes, o principal 

impacto das eleições america-
nas no Brasil será nas narrativas 
adotadas pelas esferas políticas 
na disputa para as prefeituras, 
que acontecem em outubro.

“O atentado a Trump, por 
exemplo, fortaleceu o discurso 
utilizado pela extrema-direita 
americana e replicado no Bra-
sil, de perseguição a políticos 
deste espectro político. Esse 
discurso deverá ser reforçado 
em debates e durante o período 
de campanha, como maneira de 
associar a imagem de políticos 
locais à imagem do ex-presiden-
te Trump”, explicou

Para ele, as críticas que serão 
feitas pelos Democratas nos Es-
tados Unidos à extrema-direi-
ta, deverá ser internalizado no 
Brasil, por parte dos políticos 
de esquerda e de centro. “Aqui 
devem buscar associar o esforço 
do EUA a movimentos seme-
lhantes nas disputas às prefei-

turas”.

Relações bilaterais
Já no caso de uma eventual 

vitória de Kamala Harris, os 
Estados Unidos passariam a ser 
governados por uma mulher 
negra. O que pode impulsio-
nar carreiras semelhantes pelo 
mundo, inclusive no Brasil, 
ampliando políticas raciais e de 
gênero.

Como atual vice-presiden-
te americana, ela tenta se po-
sicionar como politicamente 
progressista, com destaque para 
o apoio a minorias étnicas e ra-
ciais. Para Guilherme Gomes, 
se eleita, “Kamala deve buscar 
reforçar a influência americana 
na América Latina, que tem 
sido gradualmente reduzida 
nas últimas décadas. Além de se 
manter próxima às pautas pro-
gressistas, que deve se alinhar 
com as pautas do presidente 

Lula”, explica.

Lula
Na segunda-feira (22), o 

presidente Lula comentou a 
decisão de Biden de desistir das 
eleições americanas. “Fiquei 
muito feliz quando o presiden-
te Biden foi eleito e mais ainda 
pelos posicionamentos dele 
em defesa dos trabalhadores. 
Somente ele poderia decidir se 
iria ou não ser candidato”, disse 
Lula.

Lula também declarou que 
quer manter boas relações com 
quem ocupar a cadeira de pre-
sidente dos EUA nos próximos 
anos. “Que o melhor vença a 
eleição. A relação do Brasil será 
com quem for eleito. Temos 
uma parceria estratégica com 
os Estados Unidos e queremos 
mantê-la”.

Coragem
Ao Correio da Manhã, o 

senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), que compõe o Grupo 
Parlamentar Brasil e Estados 
Unidos, que tem a finalidade de 
incentivar e desenvolver as rela-
ções bilaterais entre os poderes 
Legislativos dos dois países, dis-
se que a desistência de Biden é 
um gesto de coragem e que to-
dos os esforço possíveis devem 
ser feitos para conter candida-
turas de extremistas.

“Como bem definiu o presi-
dente Lula, a relação do Brasil 
será com quem for eleito. Nosso 
país tem uma parceria estratégi-
ca e histórica com os Estados 
Unidos. Biden se desprendeu 
das próprias ambições em prol 
dos interesses da nação”.

Reuters/Folhapress

 Entrada de Kamala pode influir na disputa brasileira
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Ideia é unir toda a 
supervisão financeira

Governo estuda 
mudança maior no BC

Twin Peaks Seriado

Complexo

Reunião

Início

Acordo

A ideia surgiu primeiro 
na Austrália e depois foi 
adotada também no Rei-
no Unido. Consiste em 
unir toda a supervisão do 
sistema financeiro. Daí a 
ideia dos picos gêmeos. 
No caso brasileiro, seria 
juntar três órgãos em 
um só. O Banco Central é 
quem cuida do mercado 
financeiro. A Comissão de 
Valores Monetários (CVM) 

fiscaliza o mercado de 
capitais. E a previdência 
é monitorada pela Supe-

rintendência de Seguros 
Privados (Susep) e pela 
Superintendência de Pre-

vidência Complementar 
(Previc). A primeira cuida 
da previdência privada, e 
a segunda dos planos de 
previdência complemen-

tar. O governo parece es-

tudar usar a PEC para isso. 

O semestre terminou 
com o governo come-

çando a admitir que não 
irá vencer na questão de 
dar maior autonomia ao 
Banco Central (BC). Na úl-
tima sessão na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, o líder 
do governo, Jaques Wag-

ner (BA), admitiu nego-

ciar a independência fi-

nanceira e administrativa 
do BC, desde que ele não 
vire empresa, como está 

na Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC). Na 
ocasião, diante da cla-

ra admissão de cessão 
do governo, o relator do 
projeto, Plínio Valério (PS-

DB-AM), aceitou o adia-

mento para o início do 
próximo semestre. Agora, 
porém, começa-se a des-

confiar que possa haver 
aí uma pegadinha. O go-

verno começou a ventilar 
a ideia de uma mudança 
mais ampla no banco.

As discussões que come-

çaram a ser ventiladas são 
no sentido de adotar um 
modelo que o mundo fi-

nanceiro apelida de “Twin 
Peaks”. Literalmente, sig-

nifica “picos gêmeos”. 
Na prática, é unir todo o 
controle das autoridades 
da economia numa única 
instituição. 

Quem é mais velho vai 
lembrar que esse tam-

bém era o título de um fa-

moso seriado de televisão 
do diretor David Lynch. 
Um seriado para lá de bi-
zarro passado numa cida-

de norte-americana com 
esse nome. Teme-se que 
por trás da história haja 
bizarrice parecida. 

Uma mudança maior 
unindo todas as institui-
ções seria algo mais com-

plexo. Que exigiria uma 
discussão maior. Ou seja: 
acabaria travando agora 
a tramitação da proposta. 
Adiaria, assim, a sua apro-

vação. Se for uma jogada 
do governo, haverá rea-

ção. 

Nesta segunda-feira (22), 
estava na agenda de Ga-

briel Galípolo, que está in-

terinamente na presidên-

cia do BC, uma reunião 
com o superintendente 
da Susep, Alessandro Oc-

taviani, e o ministro da 
Fazenda, Fernando Had-

dad. Desconfiou-se que o 
tema seria o “Twin Peaks”.

Em princípio, a ideia na 
CCJ é pautar a PEC de 
autoria de Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO) e re-

latada por Plínio Valério 
para a primeira sessão da 
CCJ logo após o final do 
recesso. Mas agora tudo 
depende de entender até 
onde vai essa nova articu-

lação do governo. 

Os senadores favoráveis 
à PEC reclamam que 
uma modificação dessa 
amplitude não estava no 
acordo feito por Jaques 
Wagner quando adiou a 
discussão no final do pri-
meiro semestre. O acordo 
era em torno do que já 
está na PEC, somente em 
torno de virar empresa.

Lula Marques/ Agência Brasil

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Wagner negociou novo adiamento da proposta

Mudança mais ampla pode entrar na PEC do BC

POR RUDOLFO LAGO
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Ministros defendem 
no G20 acesso à agua

Ministros brasileiros cha-
mam atenção para a importân-
cia da universalização do acesso 
à água potável e ao saneamento 
básico e fazem um apelo para 
que haja um engajamento não 
apenas nacional, dos setores pú-
blico e privado, como da comu-
nidade internacional. “Temos 
consciência de que essa batalha, 
permitam-me usar essa expres-
são, será longa e exigirá muito 
de todos nós, mas ela não pode 
mais ser postergada”, afirmou na 
segunda-feira (22) o ministro das 
Cidades, Jader Filho, na reunião 
ministerial de Desenvolvimento 
do G20, no Rio de Janeiro.

Presidida pelo ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, a reunião, além de Jader Filho, 
conta ainda com a presença da 
ministra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet.

Dados de 2022, apresentados 
pelo ministro das Cidades no 
discurso de abertura do painel, 
mostram que aproximadamente 
30 milhões de brasileiros não têm 
acesso à água tratada e 90 milhões 
não têm acesso a serviços de cole-
ta de esgoto. A meta, prevista em 
lei, é universalizar o acesso à água 
potável e garantir que pelo menos 
90% da população tenha acesso a 
saneamento básico até 2033.

Para reverter esse déficit, es-
tudo realizado pelo Ministério 
das Cidades em 2023 estima 
a necessidade de investimento 
de aproximadamente US$ 100 
bilhões, sendo US$ 54 bilhões 
para os serviços de abastecimen-
to de água e US$ 46 bilhões para 
esgotamento sanitário.

Os investimentos nacionais, 
conforme ressaltou o ministro, 
têm avançado, mas ainda estão 
aquém do necessário. O novo 
PAC vai investir, até 2026, US$ 
330 milhões na gestão de resíduos 
sólidos, além de US$ 4,92 bilhões 
em esgotamento sanitário, US$ 
2,73 bilhões em drenagem e con-
tenção de encostas e US$ 2,27 bi-
lhões em abastecimento de água.

Jader Filho fez, então, um 
apelo para que outros países se en-
gajem também para garantir esse 
direito às populações, não apenas 
do Brasil, mas de outras nações 
que passam pela mesma situação.

“Para assegurar a disponibili-
dade e gestão sustentável da água 
e saneamento a todos, é impres-
cindível que os países tenham em 
vista a necessidade da mobiliza-
ção ativa de recursos financeiros 
internacionais. Nesse contexto, 
faço um apelo para que os países 
empreendam esforços para o de-
senvolvimento e aperfeiçoamento 
dos mecanismos que viabilizem 
esses recursos”, disse.

Desigualdade social
Simone Tebet também ressal-

tou a necessidade de atuação con-
junta para enfrentar esse proble-
ma. “A importância deste painel 
se revela nos números, que, por 
falta de outra expressão, eu diria 
que são assustadores e chocantes. 
Segundo a ONU [Organização 
das Nações Unidas], no total, 
no planeta, são 2 bilhões e 200 
milhões de pessoas que não têm 
acesso à água tratada e 3 bilhões e 
500 milhões que não têm acesso 
ao serviço de saneamento básico”.

Tebet lembrou que além de 
ser uma meta nacional, está en-
tre os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, pactuados 
entre 193 países, incluindo o 
Brasil. Até 2030, esses países 
devem garantir disponibilidade 
e manejo sustentável da água e 
saneamento para todos.

“A falta do acesso à água, sa-
neamento e higiene é uma das di-
mensões mais visíveis da desigual-

dade social. É um dos elementos 
centrais para o desenvolvimento 
sustentável. Por isso, o atingi-
mento desta meta, pactuada para 
2030, exige priorização política e 
mobilização conjunta dos setores, 
não só dos órgãos públicos, mas 
do setor privado e da sociedade 
civil em nível nacional e interna-
cional”, defendeu Tebet.

Em seu discurso, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, chamou a atenção para o 
Brasil ter uma das maiores reser-
vas de água potável do planeta e 
da importância do país no contex-
to nacional e internacional.

Para ele, são necessários ain-
da esforços educativos para que 
esses recursos sejam aproveita-
dos e haja uma conscientização 
em relação à preservação. “Além 
de políticas públicas eficazes e 
investimentos robustos em in-
fraestrutura, é necessário imple-
mentar programas de educação 
e conscientização sobre a impor-
tância do uso responsável e da 
preservação dos recursos hídri-
cos”, defendeu.

Chamada à ação
Na manhã de segunda, 

também foram divulgados os 
documentos já pactuados para 
a Reunião Ministerial de De-
senvolvimento G20, entre eles 
o Chamado à Ação do grupo 
sobre o Fortalecimento dos 
Serviços de Água Potável, Sa-

neamento e Higiene.
Entre as ações previstas no do-

cumento, está o pedido para que 
os membros do G20 aumentem a 
cooperação técnica internacional 
para os serviços de água, sanea-
mento e higiene, cuja sigla em in-
glês é wash.

“A cooperação técnica inter-
nacional desempenha um papel 
catalisador e sustentador na pro-
moção da capacitação nos países 
em desenvolvimento, sustenta-
bilidade e resiliência das comu-
nidades, equidade e inclusão 
em relação ao uso e gestão dos 
recursos hídricos, impactos da 
mudança climática e outros desa-
fios ambientais, de saúde e nutri-
ção, especialmente para crianças, 
como doenças transmitidas pela 
água e transmitidas por vetores 
decorrentes de abordagens ina-
propriadas ou inadequadas de 
wash e circunstâncias de escassez 
de água”, diz o texto.

Essa reunião é uma das que 
ocorrerá ao longo desta semana 
no Rio de Janeiro. Até sexta-feira 
(26), haverá uma série de encon-
tros de alto nível entre autoridades 
da área econômica dos países que 
formam o bloco, além de eventos 
com ministros de áreas sociais. 
Um dos pontos altos será o pré-
-lançamento da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. 

Com informações da 
Agência Brasil

Reunião ministerial de Desenvolvimento acontece no Rio
Audiovisual G20/Divulgação

Ministros querem ação global por acesso universal à água e ao saneamento

As duas mulheres que foram 
as primeiras presidentas do Brasil 
e do Chile se encontraram nesta 
segunda-feira (22) para analisar 
temas como os impactos das mu-
danças climáticas, governança 
com participação do Estado, me-
lhorias de condições de vida para 
populações menos assistidas.

A ex-presidenta do Brasil e 
presidenta do Novo Banco de 
Desenvolvimento, Dilma Rou-
sseff, e a ex-diretora executiva da 
ONU Mulheres e ex-presiden-
ta do Chile, Michelle Bachelet, 
participaram no Rio de Janeiro 
da abertura do encontro States 
of the Future, evento paralelo do 
G20, fórum internacional que 
reúne as 19 maiores economias 
do mundo, mais a União Euro-
peia e a União Africana.

No evento, Dilma Rousseff 
identificou o financiamento 
como uma barreira para os paí-
ses em desenvolvimento enfren-
tarem as crises em todas as áreas 
e ao mesmo tempo atingirem os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), definidos pe-
las Nações Unidas. “As condições 
globais de financiamento, além 
de reduzidas, são proibitivas, de-
vido aos riscos cambiais e às taxas 

de juros elevadas praticadas nas 
economias centrais que colocam 
em risco a estabilidade financei-
ra. O espaço fiscal é crucial para 
garantir os recursos necessários 
para que governos consigam in-
vestir simultaneamente em ações 
de desenvolvimento e combate 
às mudanças climáticas, além de 
cumprir os ODSs”, destacou.

Na visão da presidente do 
banco dos Brics, o peso da dívida 
pública nos países em desenvolvi-
mento representa um obstáculo 
ao investimento. “Uma vez que as 
dívidas crescem de forma excessiva 
e rápida. Os pagamentos de juros 
dos países em desenvolvimento 
têm aumentado mais rapidamen-

te do que os gastos públicos em 
saúde, educação e investimentos 
na última década, portanto, para 
financiar a luta contra as desigual-
dades e as mudanças climáticas 
desastrosas o mais importante de-
safio é abordar o enorme fato das 
dívidas sobre os países de média e 
baixa renda”, assegurou.

De acordo com a presidente 
do Novo Banco de Desenvol-
vimento, embora como grupo, 
os países do sul global, tenham 
conquistado uma maior parcela 
do PIB mundial desde 2008, o 
protecionismo tecnológico, a falta 
de cooperação e inovação global 
insuficiente representam dificul-
dades nos esforços dessas nações 

para a desenvolverem a industria-
lização, a reindustrialização ou a 
modernização industrial.]

Dilma destacou que apesar 
dos frequentes apelos e promes-
sas de apoio ao desenvolvimento 
sustentável, faltam ações concre-
tas para de forma efetiva garantir 
o enfrentamento dos desafios 
urgentes, como mudança climáti-
ca, mecanismos de superação, de 
adaptação e de mitigação, pande-
mia, pobreza, e sobretudo a imen-
sa desigualdade “que assola nossos 
países e atinge de forma mais con-
tundente os países mais pobres”.

Crise humanitárias
Michelle Bachelet disse que 

os tempos de crises humanitárias 
por que passam alguns lugares do 
mundo como em Gaza, Ucrânia e 
Haiti são desafios que precisam ser 
enfrentados, bem como das trans-
ferências de populações dos seus 
países por causa dos efeitos das 
mudanças climáticas ou da fome. 
“Questões de desigualdades e de 
direitos humanos e divisões que 
se aprofundaram nos países é uma 
fragmentação muito importante 
no cenário geopolítico”, observou.

Informações de Cristina 
Indio do Brasil (Agência Brasil)

Dilma defende medidas para 
países em desenvolvimento

Divulgação/ Roberto Stuckert

Ex-presidenta participou do ‘States of the Future’, no Rio

CORREIO BASTIDORES

Encontro entre Lula e o ex-
primeiro-ministro britânico 

Transferência temporária de 
local de votação nas eleições

Veja quem pode solicitar

Eleições na Venezuela

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva se encontrou, 

nesta segunda feira (22), 

com o ex-primeiro-minis-

tro britânico Tony Blair. De 

acordo com a Presidência 

da República, a conversa, 

que ocorreu no Palácio do 

Planalto, em Brasília, teve 

duração de aproximada-

mente 45 minutos. No en-

contro, os dois conversa-

ram sobre a proposta de 

reunir líderes de governos 

democráticos contra ex-

tremismo, em evento pa-

ralelo à Assembleia Geral 

das Nações Unidas, a ser 

realizada em setembro 

deste ano. Outro tema foi 

o G20 e ações defendidas 

pelo Brasil contra fome e 

taxação de super-ricos. 

De acordo com as in-

formações, o presiden-

te Lula citou números 

da economia brasileira, 

como geração de mais 

de 2,5 milhões de postos 

de trabalho formais em 

17 meses, crescimento de 

11,7% da renda e previsão 

de R$ 120 bilhões de in-

vestimentos da indústria 

automobilística no país 

nos próximos anos. 

Os líderes abordaram 

ainda o retorno do Parti-

do Trabalhista ao poder 

no Reino Unido com a vi-

tória de Keir Starmer para 

primeiro-ministro nas 

eleições realizadas neste 

mês, encerrando 14 anos 

de governos dos conser-

vadores. 

Eleitores interessados em 

alterar temporariamente 

seção ou local de votação 

já podem fazer a solicita-

ção junto à Justiça Eleito-

ral. A medida vale apenas 

para mudanças para se-

ções localizadas no mes-

mo município em que o 

eleitor esteja inscrito. O 

prazo para a solicitação en-

cerrará no dia 22 de agosto. 

O primeiro turno das elei-

ções municipais de 2024 

será no dia 6 de outubro. 

De acordo com o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), a 

transferência temporária 

só pode ser requisitada por 

eleitores em situação regu-

lar no cadastro eleitoral. Ela 

é adotada com o intuito de 

“permitir que pessoas, em 

razão do trabalho, de difi-

culdades de locomoção ou 

por estarem privadas pro-

visoriamente de liberdade, 

possam votar em seções 

eleitorais diferentes das 

que estão registradas”.

Entre os eleitores que po-

dem pedir a transferência 

temporária estão presos 

provisórios e adolescentes 

em unidades de interna-

ção; militares, agentes de 

segurança pública e guar-

das municipais em serviço; 

pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida; 

indígenas, quilombolas, in-

tegrantes de comunidade 

tradicional ou residentes 

em assentamento rural; 

juízes (inclusive auxiliares), 

servidores da Justiça Eleito-

ral e promotores eleitorais. 

Mais detalhes sobre a trans-

ferência temporária podem 

ser obtidas no site do TSE. 

Informações de Pedro Pe-

duzzi (Agência Brasil).

Ainda nesta segunda-fei-

ra, Lula disse que ficou 
assustado com a retórica 

usada por Nicolás Madu-

ro, presidente venezuela-

no, e pediu respeito aos 

resultados das eleições 

presidenciais, que aconte-

cem no próximo domingo 

(26), no país vizinho. “Eu 

fiquei assustado com a 

declaração de Marudo 

dizendo que, se ele per-

der as eleições, vai ter um 

banho de sangue. Quem 

perde as eleições toma 

um banho de voto. O Ma-

duro tem que aprender, 

quando você ganha, você 

fica; quando você perde, 
você vai embora”, afirmou 
o presidente brasileiro.

Ricardo Stuckert

Nelson Jr./TSE

Líderes se reuniram no Palácio do Planalto, em Brasília

Prazo foi aberta nesta segunda-feira no país
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Tiro certeiro: criptos disparam 
após atentado contra Trump

BC adia lançamento do 
Pix automático para 2025

CORREIO ECONÔMICO

Agente malicioso Maior eficiência 

Nova reforma

Memecoins 

Debate inevitável 

‘Métrica’ da hora

Desde que escapou ao 

atentado a tiros, ao dis-

cursar em comício, no 

sábado (13), o candidato 

republicano à Presidência 

dos EUA, Donald Trump, 

assistiu à disparada das 

criptomoedas no mer-

cado, que acumularam 

valorização média de 6%. 

Este é o caso da Cardano, 

que avançou 6,17%, após o 

incidente, aponta levan-

tamento elaborado pelo 

economista André Perfei-

to, do site Investing.

No paralelo, o bitcoin 

crescia outros 3% (US$ 

59.617,50), mas seguia fir-
me em ascensão, ao pas-

so que o ‘rival’ Ethereum, 

valorizava 1,58% (US$ 

3.182,61). Também valori-

zaram Solana, Dogecoin 

e Shiba, 4,25%, 5,28% e 

4,82%, respectivamente.

Alvo de sucessivos vaza-

mentos de dados (seis, 

somente em 2024) pelo 

sistema atual, o Pix (Sis-

tema de Pagamentos 

Instantâneos) automático 

teve seu lançamento, pre-

visto para este ano, adiado 

para 16 de junho de 2025, 

comunicou, nessa segun-

da-feira (22), o Banco Cen-

tral (BC).  

A partir de 1º de no-

vembro, transações de 

dispositivos com acesso 

não cadastrado não vão 

superar R$ 200, totalizan-

do R$ 1 mil em um mes-

mo dia. Operações fora 

destes limites terão de ser 

previamente cadastradas 

pelo cliente.

Outro impacto da me-

dida é minimização da 

probabilidade de frauda-

dores utilizarem disposi-

tivos diferentes daqueles 

de potenciais vítimas, para 

gerenciamento de chaves 

e realização de transações.  

De acordo com a autori-

dade monetária, a ado-

ção dessas regras de se-

gurança para o Pix tem 

por finalidade “dificultar 
a fraude em que o agen-

te malicioso consegue, 

por meio de roubo ou de 

engenharia social, as cre-

denciais, como login e se-

nha, das pessoas”.

Entre as vantagens do 

Pix automático, destaque 

para efetuar as transa-

ções, sem a necessidade 

de autenticação, a cada 

uma delas. Para o usuário 

recebedor dos recursos, 

além de aumentar a efi-

ciência, a medida poderá 

‘reduzir custos de cobran-

ça e a inadimplência’.

Cinco anos após a pro-

mulgação, a reforma da 

Previdência deve ganhar 

um novo formato, se de-

pender da cúpula da 

Câmara dos Deputados, 

que pretende retomar a 

questão, a partir de 2025, 

sob o argumento de que 

o cenário econômico atu-

al demandaria a iniciativa.  

Inspiradas nos candidatos 

ianques, as ‘memecoins’ 

experimentaram altas, 

desde a tentativa de as-

sassinato de Trump, can-

didato declaradamente 

pró-cripto. Um dos exem-

plos, o MAGA disparou 

34% em 24 horas (US$ 

8,38) e o TREMP saltou 

67% (US$ 0,6471).

Ante o consenso que o 

debate sobre o tema é 

‘inevitável’, estudos pre-

veem que a Previdência 

Social arcará com um 

ônus adicional de R$ 100 

bilhões, nos próximos 

quatro anos, por conta da 

política de valorização do 

salário mínimo, instituída 

pelo governo petista. 

Para o especialista Omkar 

Godbole, “as perspectivas 
eleitorais do candidato 

pró-cripto, Donald Trump 

tornaram-se uma métrica 

para o mercado de crip-

tomoedas”. Suas chances 

de vitória eleitoral subi-

ram de 60% para 70%, 

de acordo com a casa de 

apostas Polymarket.

Divulgação

Divulgação

Candidato pró-cripto, Trump turbinou ativos digitais

Invasão de dados precipitou o adiamento da inovação

Focus: após um ligeiro recuo, 
IPCA para 2024 volta a subir
Mercado torna a elevar indicador, de 4,0% para 4,05%; PIB vai a 2,15%

Por marcello Sigwalt

Após um brevíssimo recuo, 
a dura realidade se impôs. É o 
que apresentou a projeção do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) 
do boletim Focus – consulta 
semanal do Banco Central às 
100 maiores instituições fi-
nanceiras nacionais, divulgada 
nessa segunda-feira (22) – para 
este ano, que voltou a subir, 
desta vez, de 4,0% para 4,05%, 
enquanto que para o chamado 
‘horizonte relevante’, 2025, a es-
timativa foi mantida nos 3,90% 
anteriores. Para 2026 e 2027, o 
indicador continuou em 3,60% 
e em 3,50%, respectivamente.

A despeito da alta da ca-
restia tupiniquim, o mercado 
financeiro continua ‘apostan-
do’ no avanço da economia 
neste ano, cuja previsão para o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
cresceu de 2,11% para 2,15%, 
ao passo que aquela para o 
ano que vem recuou de 1,97% 
para 1,93%. Inalteradas em 
2% permaneceram as expecta-
tivas, tanto para 2026, quanto 
para 2027. 

A exemplo de semanas an-
teriores, o prognóstico para 
a Selic (taxa básica de juros) 
ficou ‘imexível’ em 10,50% ao 
ano para 2024; em 9,5% ao 
ano para 2025; em 9% ao ano 
para 2026 e 2027.

Em contraste com a Selic, o 
dólar avançou em todo o hori-
zonte da pesquisa: de R$ 5,22 
para R$ 5,30, este ano; de R$ 

5,20 para R$ 5,23, no seguinte 
e de R$ 5,20 para R$ 5,23, em 
2026. A única exceção ficou 
para 2027, primeiro ano do 
próximo governo, com cotação 
mantida em R$ 5,21.

Enquanto a moeda ianque 
dispara, a referência para as 
contas públicas, o resultado 
primário ‘estacionou’ em um 
déficit de 0,70% do PIB, pela 

quarta vez consecutiva; se agra-
vou para 2025, de -0,66% do 
PIB para -0,67% do PIB, me-
lhorou, passando de um déficit 
de 0,60% do PIB para outro 
de -0,55% do PIB; para 2027, 
o déficit de 0,50% do PIB para 
-0,41% do PIB. Já a dívida lí-
quida do setor público para 
2024 continuou nos mesmos 
63,70% do PIB anteriores.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Indicador oficial de inflação continua ‘subindo a ladeira da carestia’

Por marcello Sigwalt

Quarenta dias antes do que 
no ano passado, o montante 
pago em impostos pelo con-
tribuinte aos governos federal, 
estadual e municipal alcançou a 
‘estratosférica’ soma de R$ 2 tri-
lhões no último domingo (21), 
assinalou o Impostômetro, pai-
nel em tempo real, instalado na 
sede da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP). 

A marca representa uma 
elevação de 17,6%, ante o mes-
mo período de 2023, quando 
este exibia a cifra de R$ 1,7 tri-
lhão. Tal soma, acentua a enti-
dade, leva em conta impostos, 
taxas e contribuições, o que in-
clui multas, juros e a correção 
monetária. 

Para o economista da ACSP, 
Ulisses Ruiz de Gamboa, o re-
sultado foi impulsionado pela 
crescente atividade econômica, 
da renda e do emprego, sem 
contar o impacto da inflação e 

da reintegração do PIS e Cofins 
nos combustíveis.

Nesse aspecto, Gamboa 
acrescenta que “temos um sis-
tema tributário que taxa exces-
sivamente o consumo, assim, 
na medida em que os preços 
dos bens e serviços aumentam, 
a arrecadação também cresce. 

Além disso, a elevação da ati-
vidade econômica tem um im-
pacto positivo na arrecadação. 
Se esses dois fatores continua-
rem ocorrendo, que é o mais 
provável, a gente vai continuar 
tendo antecipação desse resul-
tado de R$ 2 trilhões”.

Ao comentar as barreiras 

para um crescimento econô-
mico mais ‘robusto’, Gamboa 
aponta que “pagamos uma car-
ga tributária desproporcional 
ao nosso nível de desenvolvi-
mento econômico, o que acaba 
por sufocar o potencial de ex-
pansão da economia”.

Já o presidente-executivo do 
Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT), 
Dr. João Eloi Olenike, avalia 
que “isso reflete as diversas me-
didas do Governo Federal para 
aumentar os tributos, como o 
ajuste das alíquotas do ICMS 
em diversos estados de 1% para 
2%, a atualização do IPTU e 
o aumento do IPVA em várias 
unidades da federação”.

De acordo com o último 
dado disponível, a carga tribu-
tária bruta do Governo Geral 
(Governo Central, Estados e 
municípios) atingiu, em 2023, 
32,44% do PIB, leve recuo de 
0,64 pontos percentuais, em 
comparação com 2022.

Brasileiro já pagou R$ 2 tri em impostos
Comunicação institucional - ACSP

Marca astronômica foi atingida 40 dias antes que em 2023

anúncio de cortes ‘derruba’ juros futuros 

Superávit comercial soma US$ 1,5 bilhão  

Altamente voláteis, ante 
bravatas e declarações políticas, 
as taxas futuras de juros exibi-
ram viés de queda, na sessão 
dessa segunda-feira (22), como 
reflexo da sinalização palaciana 
tupiniquim, em favor dos cor-
tes orçamentários (ou ‘congela-
mento’ de gastos federais), ain-
da que insuficientes para zerar o 
déficit fiscal, apontam analistas. 

Também contribuiu para 
tal performance, no front ex-
terno, a melhora do ambiente 

global para ativos emergentes, 
além da alta dos rendimentos 
dos Treasuries (papéis do Te-
souro dos EUA).

Como resultante, no fim da 
tarde desse início de semana, a 
taxa do DI (Depósito Interfi-
nanceiro) para janeiro de 2025 
–  indicador dos rumos da po-
lítica monetária no curtíssimo 
prazo – caiu de 10,679%, na 
sexta-feira passada (19), para 
10,655%; de 11,439%, no ajus-
te anterior, para 11,39%, na 

taxa DI para janeiro de 2026; 
enquanto, na ‘´ponta mais 
longa’, a taxa DI para janei-
ro de 2027, a taxa avançou de 
11,63% para 11,696%. 

Ao mesmo tempo, contratos 
mais longos, como a taxa para 
janeiro de 2031, houve queda 
de 12,112% para 12,01%, ante 
12,112%, mas subiu de 12.02% 
para 12,126%, no contrato para 
janeiro de 2033.

Também impactou  Para 
o economista-chefe do banco 

Bmg, Flavio Serrano, “o merca-
do doméstico descolou (do ex-
terior). (Ele) não aliviou tanto 
na sexta, com a antecipação dos 
cortes, e hoje está melhorando”. 

No que toca à Selic, o fe-
chamento a curva dos juros 
precificava 89% de chances de 
manutenção da taxa básica em 
10,50% ao ano no fim de ju-
lho corrente e 11% de chance 
de alta de 25 pontos-base, para 
85% e 15%, respectivamente, 
na última sexta. (M.S.)

Decorrente da diferença 
entre exportações de US$ 7 
bilhões e importações de US$ 
5,3 bilhões, a balança comercial 
brasileira apresentou superávit 
de US$ 1,5 bilhão na terceira 
semana de julho, o que corres-
ponde a uma corrente de co-
mércio de US$ 12 bilhões. 

Como resultante, no mês, 
enquanto as vendas externas 
somaram US$ 20,6 bilhões, as 
compras externas chegaram a 
US$ 15,3 bilhões, acumulando 

superávit de US$ 5,3 bilhões e 
corrente de comércio de US$ 
35,9 bilhões. 

No ano, as exportações con-
tabilizam US$ 188,2 bilhões e 
as importações, US$ 140,6 bi-
lhões, resultando em um saldo 
positivo de US$ 47,6 bilhões e 
corrente de comércio de US$ 
328,8 bilhões. Os dados foram 
fornecidos, nessa segunda-feira 
(22), pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério 
da Indústria, Comércio e Ser-

viços (Secex/MDIC).
Se consideradas as médias 

das exportações, até a 3ª se-
mana de julho de 2024 (US$ 
1,374 bi) com às de igual perío-
do do ano passado (US$ 1,348 
bi), a expansão atingiu 2%. Pelo 
mesmo critério, as importações 
avançaram 6,4% – de US$ 958 
milhões para US$ 1,020 bi nas 
médias diárias. 

Desse modo, até a 3ª se-
mana de julho, a média diá-
ria da corrente de comércio 

totalizou US$ 2,4 bilhões, 
com superávit de US$ 355,11 
milhões, o que corresponde a 
uma alta de 3,8%. 

Por setores, levando em 
conta o comparativo anual, as 
exportações foram as seguin-
tes: alta de US$ 2,24 milhões 
(0,7%) em Agropecuária; ex-
pansão de US$ 18,75 milhões 
(6,2%) em Indústria Extrativa 
e avanço de US$ 6,07 milhões 
(0,8%) em produtos da Indús-
tria de Transformação. (M.S.)
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Renovado

Manipulação Arbitragem

Impasse

LESÃO DE MESSI

Ainda sem pre-

visão de retornar 

aos gramados, 

Lionel Messi tem 

se preocupado, 

por enquanto, 

em curtir férias 

em Miami com 

uma companhia 

diferente: uma 

bota ortopédica

Sua esposa, 

Antonela Roccuzzo, publicou imagens de um passeio 

de lancha ao lado do marido. Na imagem, Messi aparece 

usando o item que protege sua recuperação da lesão que 

sofreu na final da Copa América. O jogador está curtindo 
as férias ao lado de Luis Suárez e de outros amigos.

Desde o título da Copa América 2024, o capitão da 
seleção da Argentina está em ‘modo relax’. Sua esposa, 
Antonela, tem sido a responsável pelos registros do des-

canso do argentino nos últimos dias.

Aos 37 anos, Messi sofreu uma lesão na final da Copa 
América. Seu clube, o Inter Miami informou que o craque 

sofreu uma lesão nos ligamentos do tornozelo direito. Tal 

situação costuma deixar os jogadores fora de combate 
por um tempo considerável. O craque passará por avalia-

ções a fim de verificar como se dará sua recuperação.

A empresa de estatísticas 

esportivas ‘R10 Score’ re-

novou seu contrato de Na-

ming Rights com o time 

de basquete do Vasco 

por mais uma temporada. 

Eles também patrocinam 

o futebol masculino.

John Textor surpreendeu 
a todos e disse que ao 

menos um jogo do Bota-

fogo foi manipulado por 

seus jogadores em 2023. 
Em entrevista ao ‘ge.com’, 
ele revelou que nenhum 

deles está mais no elenco.

Não muito querido pelos 

times cariocas, o árbitro 
Wilton Pereira Sampaio 

foi escalado para apitar 

o confronto entre Flumi-

nense e Palmeiras, no Ma-

racanã, nesta quarta (24) 

pelo Brasileirão 2024.

O presidente do Flamen-

go Rodolfo Landim reve-

lou que pretende renovar 

com Gabigol, mas que há 
um impasse no tempo de 

contrato. Ele quer uma 

renovação mais curta, já 
Gabi quer contrato longo.

Reprodução

Messi está de bota ortopédica

CORREIO NO MUNDO

Acordo

Bangladesh À procura

Sanções

IDADE

Após a desistên-

cia de Joe Biden à 
reeleição, Donald 

Trump se tornou 

o candidato à 
presidência mais 

velho da história 

dos EUA. Biden, 
aos 81 anos, era o 
candidato mais 

velho. Com sua 
saída, o republi-

cano Trump, de 78 anos, assume o novo posto. Se Trump 

for eleito, ele ainda terá 78 anos do dia da posse. Ao final 
do mandato, completaria 82 anos e se tornaria o presiden-

te mais velho dos EUA, ultrapassando a marca de Biden. 
Mesmo entre líderes globais, Trump e Biden são destaque 
por longevidade. De acordo com um relatório do The Wa-

shington Post, os dois são pelo menos 16 anos mais velhos 
do que a média dos chefes de Estado mundiais. A idade 

de Biden motivou pressão por desistência. Próprio Donald 
Trump chegou a zombar com frequência do adversário.

Idade de Trump também pode vir a ser uma questão. 

Uma pesquisa do Pew Research Center de abril descobriu 
que 48% disseram que não estavam confiantes na apti-
dão mental do republicano, enquanto 39% falaram o mes-

mo sobre sua aptidão física.

A liderança militar e de se-

gurança israelense admi-

te que as Forças Armadas 

podem abandonar com-

pletamente a Faixa de 
Gaza durante seis meses, 

caso seja feito um acordo 
pela libertação de reféns 

capturados pelo Hamas.

O secretário-geral da 
ONU, Antônio Guterres, 
solicitou ao Governo do 

Bangladesh que garanta 
“o direito à livre expres-

são” e pediu “investigação 

rápida e transparente dos 
atos de violência” registra-

dos contra manifestantes. 

As equipes de salvamento 

chinesas seguem à pro-

cura dos desaparecidos, 

após fortes chuvas terem 

provocado inundações 

repentinas e a queda de 

uma ponte em diferentes 

partes da China, matando 
ao menos 25 pessoas.

O Conselho da União Eu-

ropeia renovou por mais 

seis meses as sanções às 
ações da Rússia, como 

forma de retaliação pela 

guerra na Ucrânia. As san-

ções começaram em 2022 

e passaram a ser expandi-
das em 2024.

Reprodução

Trump é o candidato mais velho

Kamala Harris defende Biden

Loucura às margens do Sena

Em primeira aparição pública, Kamala defendeu legado de Joe Biden

Abertura das Olimpíadas no rio foi uma ideia louca, diz Macron

por Fernanda perrin 

(Folhapres)

Em sua primeira aparição 
pública após tornar-se candida-
ta à vaga democrata na disputa 
pela Casa Branca, Kamala Har-
ris fez uma defesa do legado de 
Joe Biden, dizendo que o presi-
dente fez mais em quatro anos 
do que a maioria de seus ante-
cessores fez em oito.

A declaração ocorre um dia 
após o octogenário desistir de 
tentar sua reeleição, após for-
te pressão interna do próprio 
partido, que duvidava cada vez 
mais da sua capacidade de der-
rotar Donald Trump. Ao anun-
ciar sua saída, Biden endossou 
Kamala para substituí-lo na 
chapa do partido.

“O legado de Joe Biden nos 
últimos três anos e meio não 
tem paralelo na história mo-
derna”, afirmou a vice-presiden-
te durante um evento na Casa 
Branca na manhã de segunda 
(22) com times da Associação 

Atlética Nacional Universitá-
ria. “Em um mandato, ele já su-
perou o legado da maior parte 
dos presidentes que serviram 
dois mandatos.”

Em seguida, Kamala repetiu 
declarações que já havia feito 
em uma nota circulada no do-

mingo, afirmando que conhe-
ceu Biden primeiramente por 
meio de seu filho Beau, morto 
em 2015, quando os dois traba-
lhavam juntos na Califórnia.

“As qualidades que ele reve-
renciava em seu pai são as mes-
mas que vi todo dia em nosso 

presidente. Sua honestidade, 
integridade, compromisso com 
sua fé e sua família. Seu gran-
de coração e o profundo amor 
pelo nosso país”, afirmou. “So-
mos profundamente gratos 
pelo seu trabalho pela nossa 
nação”, completou.

O discurso é semelhante ao 
repetido por outros integran-
tes do partido desde que Biden 
anunciou sua saída da campa-
nha. Em notas e entrevistas, de-
mocratas descrevem a decisão 
do presidente como um gesto 
altruísta e heroico.

A narrativa contrasta com 
tentativa semelhante feita entre 
republicanos em relação ao seu 
candidato, o ex-presidente Do-
nald Trump. Desde que sofreu 
uma tentativa de assassinato, há 
pouco mais de uma semana, o 
empresário vem sendo retrata-
do por aliados como um gran-
de herói. Em um comício no 
último sábado, Trump chegou 
a dizer que teria levado um tiro 
pela democracia.

por José Henrique Mariante e 

André Fontenelle (Folhapres)

Em uma recepção para jor-
nalistas internacionais no Palá-
cio do Eliseu, na segunda (22), 
Emmanuel Macron reconhe-
ceu que considerou uma loucu-
ra a ideia de fazer a cerimônia 
de abertura dos Jogos de Paris 
pelos cartões postais da cidade.

“É uma ideia louca, pen-
samos no começo, mas vamos 
entregá-la”, afirmou o presi-
dente francês, com um sorriso 
de cumplicidade em direção a 
Tony Estanguet, o executivo 
principal dos Jogos.

Macron repetiu pelo menos 
três vezes, durante um discurso 
de pouco mais de dez minutos, 
o bordão “escolham a França”, 
parte de uma campanha inter-
nacional pela imagem de seu 
país e de seus produtos.

Também presente à cerimô-
nia, Thomas Bach, presidente 
do COI (Comitê Olímpico 
Internacional), disse que Paris 
recebe atletas refugiados e de 

países em conflito para enviar 
um sinal eloquente para o mun-
do. “Isso é uma coisa que só o 
esporte consegue fazer”, afir-
mou o dirigente.

Macron repetiu alguns 
dos feitos prévios de Pa-
ris-2024, como a marca de 
Jogos mais sustentáveis da 

história, e disse que isso “não 
acaba” na sexta-feira (26).

A abertura organizada no 
centro da capital francesa, com 
desfile de atletas em barcos 
pelo rio Sena, é uma operação 
complexa, pois não conta com 
o ambiente controlado de um 
estádio. Com chefes de Esta-

do e grande número de atletas, 
a cerimônia é o momento de 
maior risco dos Jogos, segundo 
especialistas.

Não à toa, a presença de 
forças de segurança nas ruas é 
maciça. O governo francês em-
prega 45 mil agentes na cidade 
nesta semana.

Reprodução X/ @KamalaHarris

Divulgação

Kamala definiu Biden como um líder que lutou pelos EUA

Apesar das dificuldades, presidente francês garantiu que entregará cerimônia

relação com obama 
não é mais tão amistosa

ressentimentos de 
Joe Biden com aliado

Após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, anun-
ciar sua retirada da corrida 
eleitoral pela Casa Branca, no 
domingo (21), o ex-presidente 
democrata Barack Obama rea-
giu com elogios à atitude de seu 
antigo companheiro de chapa.

O clima amistoso, porém, 
não ecoa os bastidores da re-
lação entre os dois, de acordo 
com a imprensa americana. 
Após a desastrosa participa-
ção de Biden no debate com o 
candidato à Presidência pelo 

Partido Republicano, Donald 
Trump, Obama teria colocado 
em xeque as chances do atual 
presidente, assim como outros 
líderes democratas.

Logo após o debate que 
ruiu a sua candidatura, no final 
de junho, Obama veio à públi-
co apoiar Biden. Mas, nas sema-
nas posteriores, o ex-presidente 
se calou publicamente e, segun-
do o Washington Post, passou 
a demonstrar preocupação em 
relação às chances de Biden 
contra Trump em novembro.

De acordo com o jornal 
americano, Obama falou com 
o presidente apenas uma vez 
entre o debate e o anúncio da 
desistência, mas recebeu muitas 
ligações de democratas. Nessas 
chamadas, Obama teria de-
monstrado preocupação com o 
aparente aumento da vantagem 
eleitoral de Trump.

Assessores do presidente fi-
caram bravos com a atitude de 
Obama, visto como uma figu-
ra que poderia ter endossado a 
candidatura de Biden diante do 

partido. Pessoas próximas a Joe 
disseram que ele está na política 
há tempo suficiente para presu-
mir que os vazamentos de con-
versas privadas aconteceram 
para aumentar a pressão sobre 
seu afastamento. E também es-
taria irritado com Obama, visto 
como “um mestre de marione-
tes nos bastidores” por Biden.

Biden também se ressentiu 
por Obama não ter impedido a 
publicação do artigo de opinião 
no New York Times que pedia 
que ele desistisse da eleição.

O canal de TV norte-ame-
ricano, NBC News, colocou 
a brasileira Rebeca Andrade 
como principal ameaça a Simo-
ne Biles para as Olimpíadas de 
Paris 2024.

O canal NBC News, dos 
Estados Unidos, disse que Biles 
corre risco de perder medalha 
de ouro para Rebeca. Jornal 
cita a brasileira como principal 
desafiante da norte-americana 
nesta edição olímpica.

Portal afirma que ginas-
ta paulista é um “Fenômeno”. 
Ambas estrearam em 2016, nas 
Olimpíadas do Rio, e se en-
frentaram nas Olimpíadas de 
Tóquio, em 2020, mas este se-
ria primeiro confronto em seus 
pontos altos das carreiras.

Brasileira faturou duas me-
dalhas de ouro na última com-
petição olímpica. Biles faturou 
quatro primeiros lugares nas 
Olimpíadas do Brasil.

Atletas fazem suas estreias 
no dia 28 de julho. Caso sejam 
aprovadas na fase de qualifica-
ção, vão as finais, que ocorrem 
dos dias 30 ao dia 5 de agosto.

Rebeca é apenas uma das 
cinco ginastas brasileiras. A ex-
periente Jade Barbosa, a ‘mas-
cotinha’ Flávia Saraiva, Julia 
Soares e Lorrane Santos são 
as outras atletas que compõe 
equipe feminina brasileira nes-
ta modalidade. 

Duelo entre amigas é a grande atração
Reprodução

Rebeca gera expectativas
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Fraudes em impostos na 
produção de combustível 
em SP podem ter migrado 

para outros estados
Prejuízo causado por grupo econômico ligado à Economy, que se instalou em Volta 

Redonda-RJ, é estimado em R$ 30 bilhões; empresários podem ter ligação com o PCC

por Redação

O 
grupo econô-
mico ligado à 
d i s t r i b u i d o r a 
Economy - do 
qual fazem parte 

a Copape e a Aster Petróleo -  ga-
nhou a mídia nacional na noite de 
domingo, dia 20, com reportagem 
exibida no Fantástico, mostrando 
uma emaranhada estrutura que 
inclui desde a sonegações bilioná-
rias de impostos até a adulteração 
de combustível. Estudo feito pela 
Fundação Getúlio Vargas estimou 
um prejuízo de R$ 30 bilhões por 
ano no setor.

A Economy se instalou em Vol-
ta Redonda-RJ, há pouco menos 
de dois meses, em meio a uma ba-
talha judicial. A empresa começou 
a operar por meio de uma liminar, 
concedida pela 1ª Vara Cível de 
Volta Redonda e o governo esta-
dual acatou a decisão, concedendo 
a licença. O julgamento do agravo 
de instrumento está marcado para 
amanhã, dia 23, e a liminar pode 
ser derrubada.

A Economy também é alvo de 
investigação do MP-SP (Ministério 
Público de São Paulo) e teria desti-
nado R$ 1,5 milhão para a Copape. 
O sócio-administrador a empresa 
em Volta Redonda, sul do interior 
do Rio de Janeiro, é Paulo Leoni 
Colaco, morador de Curitiba-PR, 
onde tem mais duas empresas de 
transporte de cargas perigosas.

Réu em lavagem  
de dinheiro

O programa mostrou ainda que 
os empresários Mohamad Hussein 
Mourad e Renato Camargo foram 
tornados réus pela Justiça de Gua-
rulhos, na Grande São Paulo, por 
lavagem de dinheiro. O Fantástico 
revelou ainda que as polícias inves-
tigam uma possível ligação dele com 
o PCC, uma organização criminosa.

De acordo com a reportagem, 
o dinheiro obtido nas fraudes ia 
para contas mantidas por pes-
soas ligadas a Mohamad. Uma 
delas é Silvana Correa, compa-
nheira de Mohamad, que movi-
mentou mais de R$ 210 milhões 
em seis anos. 

Segundo a investigação da po-
lícia, em 2020 Mohamad com-
prou as empresas Copape e As-
ter Petróleo, desembolsando R$ 
52 milhões. A Copape produz 
gasolina a partir da mistura de 
derivados de petróleo. Já a Aster 
vende o combustível. Detalhe: o 
produto base para o combustível 
era importado por outra empresa, 
a Terra Nova Trading, com filial 
no Tocantins, “mas que de acor-
do com a polícia atuava como um 
braço da Copape.” 

Migração para  
outros estados

A linha de investigação agora 
checa se o esquema está migran-
do para outros estados e aperta o 
cerco contra o grupo econômico. 
A Secretaria de Fazenda de São 
Paulo, por exemplo, autuou a Co-

José Cruz/Agência Brasil

Empresário Mohamad Hussein Mourad teria o controle de mais de 50 postos de combustíveis e outras empresas através de ‘laranjas’, segundo investigações

Reprodução TV/GloboCSF

Mohamad é réu por 
lavagem de dinheiro

Economy consegue licença de instalação por meio 
de uma liminar que pode cair nesta quarta-feira, dia 23

Reprodução TV Globo

Silvana Correa, companheira de Mohamad, 
movimentou mais de R$ 210 milhões em seis anos

Distribuidora 
de Combustível 
Economy, que 

conseguiu licença 
para operar em 

Volta Redonda-RJ 
graças a liminar, 
teria destinado 

R$ 1,5 milhão 
para a Copap

pape por irregularidades fiscais. 
Uma das multas é da ordem de R$ 
2 bilhões, enquanto a Aster teve a 
licença de operação revogada pela 
Agência Nacional do Petróleo 
(ANP). Além disso, a Secretaria de 
Fazenda  proibiu a Aster de vender 
combustíveis.

Outro dado alarmante é que as 
duas empresas estão registradas em 
um mesmo endereço, em Guaru-
lhos, onde a equipe do Fantástico 
esteve. Os seguranças inicialmente 
disseram que a Aster e a Copape 
funcionaram ali. Depois, não sou-
beram dizer ao certo o que funcio-
nava no endereço.

De explosão à  
falta de licença

Mohamad Hussein Mourad 
tem duas denúncias no MP-SP. Na 
primeira ele foi citado em uma in-
vestigação da explosão de um posto 
de gasolina na Zona Norte de São 
Paulo, que deixou cinco pessoas feri-
das. Na ocasião, foi descoberto que 
a licença de funcionamento do pos-
to estava vencida. E um ano antes, 
ocorreu um acidente em outro posto 
ligado a Mourad.

Na segunda denúncia, Moha-
mad é  citado como a pessoa que 
controlava mais de 50 postos e ou-
tras empresas do setor, em nome de 
“laranjas”. E nesses postos ele prati-
cava diferentes tipos de fraude – em 
2018, ele já respondia na Justiça por 
falsidade ideológica e fraude em 
bombas de combustível.

Respostas dos 
envolvidos

O programa divulvou a posição 
de cada um dos citados. As empresas 
Copape e Aster declararam que não 
têm relação com os fatos apurados 
pelo MP-SP. Disseram ainda que rea-
firmam a licitude de suas operações e 
reforçam a lisura e boa reputação de 
seus nomes.

A defesa de Silvana Correa disse 
que todas as operações financeiras 
dela têm lastro, origem e destino e a 
de Mohamad Mourad declarou que 
a acusação do MP-SP é decorrente 
de suposições precipitadas e será es-
clarecida no curso do processo.

A Terra nova declarou que, em 30 
anos, a empresa sempre atuou em es-
trito cumprimento da legislação; que 
não possui qualquer vinculação com 
a Copape ou qualquer organização 
criminosa. E que, como prestadora 
de serviços de importações, não pos-
sui competência e tampouco contro-
le da gestão interna de seus clientes.

*Com informações do Portal G1
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Ação Ordo: sobe para 105 
o número de presos 

Maricá ressalta importância 
de prevenir hepatites virais

CORREIO FLUMINENSE

Roubo e furto de veículos

Sintomas e transmissões

Imunização nas unidades de saúde

Desde o primeiro dia da 

Ação Ordo, a força-tarefa 

do Governo do Estado na 

Zona Oeste da capital flu-

minense já prendeu 105 

pessoas. A apreensão de 

drogas, armas e munição 

também tem gerado pre-

juízo aos criminosos que 

atuam na região. Até o mo-

mento já são mais de 282 

kg de entorpecentes - 90 

kg somente nesta segun-

da (22) -, e de material para 

embalar droga. O conjunto 

de ações e apreensões pe-

las polícias representam 

uma baixa no caixa das 

quadrilhas. A Polícia Civil 

apreendeu 1.500 produtos 

falsificados em Rio das Pe-

dras, sendo 1.200 peças de 

vestuário, calçados e perfu-

mes falsificados, 300 aces-

sórios para celular e copos 

Stanley.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Maricá realiza 

uma abordagem essen-

cial da conscientização e 

da prevenção às hepatites 

virais no Julho Amarelo, 

mês de luta nacional con-

tra essas doenças, que se 

caracterizam por inflama-

ções no fígado. Na cida-

de, há testes rápidos para 

as hepatites B e C nas 27 

Unidades de Saúde da Fa-

mília (USF) e no Serviço de 

Atendimento Especiali-

zado (SAE), em Araçatiba, 

realizados por demanda 

espontânea ou solicita-

ção médica, contribuindo 

para um diagnóstico pre-

coce, ágil e sigiloso, com 

resultado em menos de 

trinta minutos. Caso seja 

confirmada a infecção por 
algum tipo de hepatite vi-

ral, a pessoa será encami-

nhada para o SAE, onde 

receberá o acolhimento e 

tratamento especializado 

necessário.

Além de fiscalizar unida-

des de comercialização 

de peças de automóveis, 

com o objetivo de com-

bater a cadeia econômica 

ligada ao roubo e furto 

de veículos, os agentes 

do Detran.Rj orientam os 
proprietários para regu-

larizarem seu estabele-

cimento junto ao órgão. 

Toda a documentação 

necessária se encontra na 

aba “desmonte” no site do 

Detran.RJ. Nas ruas Tirol e 
Estrada Rodrigues Caldas, 
em Jacarepaguá, agentes 

do Detran. RJ fiscalizaram 
irregularidades nos veícu-

los. Na manhã de segun-

da-feira foram abordados 

234 veículos.

Em muitos casos, as he-

patites virais são doenças 

silenciosas, por isso a tes-

tagem é fundamental. En-

tretanto, a infecção pode 

apresentar sintomas como 

cansaço, febre, mal-estar, 

tontura, enjoo, vômitos, dor 

abdominal, pele e olhos 

amarelados, urina escura e 

fezes claras. Ao apresentar 

esses sinais, é recomenda-

do que procure a Unidade 

de Saúde da Família (USF) 

de referência, que atende 

a região onde mora, ou, 

em casos graves, o Hospi-

tal Conde Modesto Leal, no 

Centro, a UPA de Inoã ou a 

Unidade de Pronto Aten-

dimento Municipal Santa 

Rita, em Itaipuaçu.

Em relação à proteção con-

tra os tipos da doença, há 

vacinação contra as hepa-

tites A e B — que também 

evita o desenvolvimento 

do tipo D. A imunização 

acontece nas USF dos qua-

tro distritos de segunda a 

sexta-feira, a partir das 8h, 

voltada aos públicos-alvo 

definidos pelo Ministério 

da Saúde. Atualmente, a 

vacina contra a hepatite A 

está prevista no calendário 

infantil, com dose única 

aos 15 meses de vida. Já 

em relação à hepatite B, o 

esquema vacinal deve ser 

iniciado logo após o nasci-

mento, seguindo com ou-

tras aplicações aos 2, 4 e 6 

meses de idade.

Divulgação

Divulgação

Ação Ordo acontece na Zona Oeste da cidade

Maricá desenvolve ações pelo Julho Amarelo 

Instituto do Cerébro 
faz pesquisa para 
combater o câncer

O Instituto Estadual do Cé-
rebro Paulo Niemeyer (IEC) 
- única unidade pública especia-
lizada em neurocirurgia do Bra-
sil - está realizando pesquisa pio-
neira que reproduz células vivas 
de tumor cerebral, em busca de 
um caminho mais eficaz para 
o combate ao câncer. O estudo 
inovador no Brasil é liderado 
por cientistas do Instituto do 
Rio de Janeiro, em parceria com 
pesquisadores da Universidade 
de Paris VI, na França. A pes-
quisa é incentivada pelo Gover-
no do Estado, que investiu cerca 
de R$ 20 milhões na ampliação 

da unidade. Somente este ano, o 
hospital realizou 10 mil atendi-
mentos a pacientes no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“O Instituto Estadual do 
Cérebro é referência nacional. 
É um orgulho ter na nossa rede 
um hospital que atende com 
excelência a população e ainda 
se dedica à pesquisa científica. 
Isso é fruto do investimento 
do Governo do Estado. Com a 
construção das enfermarias no 
prédio anexo, no ano passado, 
a unidade dobrou a quantidade 
de pacientes atendidos. São vi-
das que estão sendo salvas. Nos-

sas pesquisas deixam um legado 
para a ciência, extrapolando as 
barreiras do estado, tendo des-
taque internacional”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

Na pesquisa, é realizada a re-
tirada de uma pequena parte do 
câncer (glioblastoma), um tipo 
bastante agressivo e responsável 
por boa parte das mortes por 
esse tipo de doença. Um proces-
so de cultura, em estufa sob agi-
tação, leva à clonagem do tumor 
vivo – exatamente igual ao que 
estava no paciente. A técnica fa-
cilita a análise de cada parte da 
célula cancerígena, permitindo 

Ação é pioneira na unidade neurocirúrgica; estudo 
busca tratamentos mais eficazes contra a doença

Marcelo Regua/Divulgação

Instituto Estadual do Cérebro realiza estudo pioneiro visando combater o câncer

Governo do Estado divulga mais de 
4 mil oportunidades de trabalho

A Secretaria de Trabalho e 
Renda está divulgando, esta se-
mana, 4.569 oportunidades de 
trabalho no Estado do Rio de 
Janeiro. São 2.130 vagas de em-
prego formal e 2.439 para estágio 
e jovem aprendiz, com diferen-
tes níveis de escolaridade. Todas 
as posições são disponibilizadas 
por meio dos postos do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), 
enquanto os estágios e oportuni-
dades de jovem aprendiz são fru-
to de parceria com a Fundação 
Mudes e o Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE).

As vagas oferecidas pelo Sine 
estão distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Médio Paraíba e 
Serrana. A Região Metropolita-
na concentra o maior número de 
oportunidades: são 1.889 vagas 
para diferentes níveis de escola-
ridade. Entre elas, há 127 posi-
ções para pessoas com deficiência 
(PcD), muitas sem necessidade 
de experiência. 

Em Niterói, são 30 vagas de 

pedreiro, enquanto em Jacare-
paguá há 27 oportunidades para 
carpinteiro. A remuneração pode 
chegar a dois salários mínimos 
(R$ 2.824). Ainda na Região 
Metropolitana há uma oferta de 
60 vagas, com exigência de ex-
periência, para babá, em bairros 
da Zona Sul e Duque de Caxias, 
com salários de até R$ 4.236; 

100 de motorista de ônibus em 
Anchieta, e seis para subgerente 
de lojas, nas cidades de Belford 
Roxo, Nova Iguaçu e Mesquita. 
Também há oportunidades para 
gerente de supermercado em 
Nova Iguaçu, com remuneração 
de até R$ 8.472 e exigência de 
experiência anterior. 

No Médio Paraíba, foram 

captadas 34 vagas, com remune-
rações que chegam a R$ 2.824, 
para motorista de caminhão, em 
Volta Redonda, acompanhante 
de idosos e farmacêutico, em Va-
lença, e pedreiro, em Itatiaia. 

Na Região Serrana, quase 
todas as 207 oportunidades ofe-
recidas são para Teresópolis, com 
remuneração média de um salá-
rio mínimo. Existem vagas para 
ajudante de cozinha, atendente 
de loja e auxiliar de logística.

Para consultar o endereço das 
unidades e os detalhes de todas as 
vagas, basta acessar o Painel Inte-
rativo de Vagas da Secretaria de 
Trabalho e Renda, disponível no 
site do órgão.

A Secretaria também divul-
ga estágios e oportunidades para 
jovem aprendiz. A Fundação 
Mudes oferece 784 vagas de es-
tágio nos níveis superior, médio 
e técnico, com bolsa-auxílio que 
pode chegar a R$ 2 mil. Para se 
candidatar, basta acessar o site da 
instituição.

Rafael Neddermeyer

Divulgação

Mais de 4 mil oportunidades são oferecidas pelo Estado

Ação é uma parceria entre o município e a universidade

Niterói e UFF monitoram Baía de Guanabara

Um veleiro (F-Boat) e um 
catamarã (Innoboat) autôno-
mos, movidos com energia lim-
pa, estão sendo utilizados para 
coletar e monitorar a qualidade 
da água da Baía de Guanabara 
em Niterói. As embarcações 
foram desenvolvidas através do 
Programa de Desenvolvimento 
de Projetos Aplicados (PDPA), 
parceria entre a Prefeitura de 
Niterói e a Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF).

Os barcos são controlados 
por telemetria e controle remo-
to. Eles são capazes de fazer um 
mapeamento detalhado sobre 
as condições da água da Baía de 
Guanabara em Niterói com in-

formações sobre PH, turbidez, 
oxigenação, coliformes e tem-
peratura. Estes dados são envia-

dos para a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, que está 
elaborando uma grande base de 

informações sobre a qualidade 
da água.

Além das duas embarcações, 
o projeto terá em breve mais 
um catamarã, que está em fase 
de montagem. Os barcos autô-
nomos são capazes de fornecer 
informações sobre locais pouco 
ou nunca acessados, o que pro-
porciona um mapeamento mais 
completo.

O projeto tem uma pers-
pectiva de expansão. Os barcos 
já despertaram a atenção de 
empresas e também de cidades 
como, por exemplo, municí-
pios da Região dos Lagos inte-
ressados em monitorar a quali-
dade da água das lagoas locais. 

que se avalie a melhor maneira 
de combater a doença. 

O diretor-científico do IEC 
e doutor em neurobiologia, Vi-
valdo Neto, explica que estudar 
cada célula do tumor maligno - 
além de o conjunto de células e 
moléculas que são recrutadas ou 
liberadas pelas células tumorais 
- dará agilidade para a cura do 
câncer. Os testes de reprodução 
já começaram a ser realizados 
em cobaias.

“Conseguimos separar as 
células que queremos trabalhar. 
Tratando a célula de manei-
ra isolada, podemos atacá-la e 
descobrir qual irá morrer, com 
o ataque de um vírus ou com o 
medicamento mais efetivo para 
combater o tumor”, explicou 
Neto.

O IEC realiza pesquisas em 
diversas frentes, como a que 
testa o uso do vírus da Zika no 
combate a células de tumor. 
Também está em estudo a cons-
tatação da presença de microR-
NA em pacientes com epilepsia 
medicamentosa resistente.

O número de consultas 
ambulatoriais no IEC, locali-
zado no Centro do Rio, bateu 
recorde nos primeiros cinco 
meses de 2024, com mais de 
10 mil pacientes atendidos. O 
número é cerca de 80% maior 
em relação ao mesmo período 
do ano passado.

A direção explica que o au-
mento no número de atendi-
mento ocorreu após a amplia-
ção. A unidade ganhou nova 
UTI pediátrica, enfermarias, 
ginásio de reabilitação com uma 
casa funcional, brinquedoteca, 
além de equipamentos de ponta. 

“A partir de setembro, os 
pacientes de oncologia vão 
passar pela quimioterapia e ra-
dioterapia dentro do próprio 
hospital, acelerando o trata-
mento”, disse o diretor-geral 
do IEC, André Gil.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Show do Giro Cultural volta 
a lotar o Teatro Mário Lago

Ação preventiva a disputas 
de territórios de criminosos

Avenida Brasil ficou fechada

Vereadora pediu respeito

Investigação de caso de racismo

O show dos cantores Jane 
Duboc e Nico Rezende 
lotou o Teatro Mário Lago 
e animou o público da 
Vila Kennedy gerido pela 
FUNARJ. A apresentação 
aconteceu na quinta (18) e 
todos os 164 ingressos fo-
ram vendidos em apenas 
algumas horas, deixando 
o espaço com a lotação 
máxima preenchida.

O evento fez parte 

do projeto Giro Cultural 
da FUNARJ. Na próxi-
ma quinta (25) às 19h o 
cantor Vitin, ex-vocalista 
da Onze20, dono de hits 
como “Sou Teu Fã”, pro-
mete um show inesque-
cível no espaço cultural. 
A venda de ingressos está 
disponível na bilheteria 
local e no site da FUNARJ 
pelos valores de R$ 5,00 
(inteira) e R$ 2,50 (meia).

Policiais militares do 16º 
BPM, de Olaria, zona nor-
te do Rio de Janeiro, re-
alizam na segunda (22) 
operação com apoio de 
batalhões do 1° Comando 
de Policiamento de Área 
(1º CPA) nas comunidades 
de Brás de Pina, Cordovil 
e Parada de Lucas, que 
integram o Complexo de 
Israel. O objetivo é evitar a 
disputa de territórios en-
tre criminosos e a retirada 
de barricadas, segundo a 
Secretaria de Estado de 
Polícia Militar.

“O Batalhão de Policia-
mento em Vias Expressas 
(BPVE) e o Batalhão de 
Rondas Especiais e Con-
trole de Multidão estão 
realizando um policia-
mento preventivo na Ave-
nida Brasil”, comunicou a 
secretaria. Até o momen-
to, nove suspeitos foram 
detidos, três fuzis, quatro 
pistolas e cinco granadas 
foram apreendidos, além 
de entorpecentes, que 
ainda serão contabiliza-
dos. A ocorrência foi enca-
minhada para a 21ª DP.

A operação teve início 
bem cedo e resultou no 
fechamento da Avenida 
Brasil em duas ocasiões.

A porta-voz da Polícia 
Militar, tenente-coronel 
Cláudia Moraes, explicou 
que as retenções que 
ocorreram na Avenida 
Brasil tiveram a segurança 
por objetivo, uma vez que 

havia na avenida policiais 
do BPVE e do Recom. A 
porta-voz explicou que 
é necessário fazer o blo-
queio da via para evitar 
que pessoas fiquem na li-
nha de tiro. “A atuação dos 
criminosos é usar de todas 
as estratégias para evitar 
a ação da Polícia Militar”, 
disse Cláudia Moraes.

O músico Alex Oliveira dos 
Santos, dono do grupo, 
afirmou que registraria 
um boletim de ocorrên-
cia. “Parece que eles são 
argentinos que estão aqui 
a passeio. Nós vamos to-
mar as providências para 
investigar esse crime que 
eles cometeram”.

Nas redes sociais, a 

vereadora Mônica Cunha 
(PSOL), presidente da Co-
missão de Combate ao 
Racismo da Câmara do 
Rio, cobrou respeito.

O grupo Pede Teresa 
disse que seguirá com 
denúncia “até as últimas 
consequências”. “Racismo 
é crime e não vamos tole-
rar”, afirmou o grupo.

A Polícia Civil do RJ come-
çou a investigar um ho-
mem e uma mulher que 
aparecem em um vídeo 
imitando macacos duran-
te uma roda de samba na 
sexta-feira (19), no centro 
da capital. O caso foi re-
gistrado na Delegacia de 
Crimes Raciais e Delitos 
de Intolerância.

Testemunhas estão 
sendo ouvidas. Os policiais 
também tentam identifi-
car e intimar os dois para 
prestarem esclarecimen-
tos na delegacia.

Eles imitaram os ani-
mais durante a apresen-
tação do grupo musical 
Pede Teresa, na Praça Tira-
dentes, no Centro do Rio.

Divulgação
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Show de Jane Duboc e Nico Rezende lotou o Teatro

Ação Ordo realizou ação de prevenção na Zona Norte

G20 inicia semana de debates 
econômicos e sociais no Rio
Encontros começaram na segunda (22) e vão até esta sexta (26)

Por Bruno de Freitas Moura 

(agência Brasil)

O Rio de Janeiro iniciou 
na segunda (22) uma semana 
que faz jus à autointitulação 
de Capital do G20 (Grupo 
dos 20). Até sexta-feira (26) 
haverá encontros de alto nível 
entre autoridades da área eco-
nômica dos países que formam 
o bloco, além de eventos com 
ministros de áreas sociais. Um 
dos pontos altos será o pré-lan-
çamento da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza.

Nesta terça (23) será rea-
lizada a reunião de represen-
tantes de ministros das Finan-
ças e presidentes dos bancos 
centrais dos países-membros. 
Os encontros fazem parte da 
Trilha de Finanças, o braço do 
G20 que trata de temas econô-
micos como tributação inter-
nacional, taxação de grandes 
fortunas - os chamados super-
-ricos - inclusão financeira, re-
forma dos bancos multilaterais 
de desenvolvimento e temas 
macroeconômicos. O evento 
é realizado no hotel Windsor 
Barra, na Barra da Tijuca.

Coordenadora da Trilha de 
Finanças do G20, a embaixa-
dora Tatiana Rosito, secretária 
de Assuntos Internacionais do 
Ministério da Fazenda, é um 
dos nomes que representam a 
delegação brasileira nesses pri-
meiros dois dias de reuniões.

As delegações dos países 
participarão de conversas para 
elaborar um documento con-
junto que será entregue aos mi-
nistros das Finanças e presiden-
tes de Banco Central, que farão 
reuniões na quinta-feira (25) e 
na sexta-feira (26). O conteúdo 
da Trilha de Finanças será um 
dos temas mais importantes 
da reunião de cúpula do G20, 
nos dias 18 e 19 de novembro, 
também no Rio de Janeiro, re-
unindo chefes de Estado e de 
governo dos países do G20.

O G20 trata do crescimento 
e o desenvolvimento mundial 
por meio do fortalecimento da 
arquitetura financeira interna-
cional e oportunidades de diá-
logo sobre políticas nacionais, 

cooperação internacional e ins-
tituições econômico-financei-
ras internacionais.

Em 2024, a presidência do 
G20 é exercida pelo Brasil. É a 
primeira vez que o país lidera 
as discussões do grupo multi-
lateral. Uma das novidades su-
geridas pelo governo brasileiro 
é o G20 Social, um movimen-
to para fazer com que diversas 
vozes da sociedade tenham re-
levância nos debates que chega-
rão aos líderes internacionais.

Como forma de colocar em 
prática a participação social, a 
sociedade civil foi convidada a 
falar durante o encontro desta 
segunda-feira. É a primeira vez 
que isso acontece em uma reu-
nião de representantes de minis-
térios das Finanças e de bancos 
centrais. Além dos 13 grupos de 
engajamento do G20, participa-
rão representantes do Conselho 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social e lideranças de fave-
las brasileiras que compõem o 
F20 (Favelas 20).

Aliança contra a fome
Em outra parte da cidade 

do Rio, o Galpão da Ação da 
Cidadania foi escolhido para 
sediar a reunião ministerial de 
Desenvolvimento, que integra 
a Trilha de Sherpas, lado mais 
político do G20. Os encon-
tros começam hoje e terão as 
presenças dos ministros das 
Relações Exteriores, Mauro 
Vieira; do Planejamento, Si-

mone Tebet; das Cidades, Jader 
Barbalho Filho; e da Igualdade 
Racial, Anielle Franco.

Também no Galpão da Ci-
dadania acontecerá, na quarta-
-feira (24), um dos pontos altos 
da semana. Com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, será realizado o pré-lan-
çamento da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza, uma 
das prioridades da presidência 
brasileira do G20.

O governo brasileiro quer 
costurar um conjunto de ações 
para acabar com a miséria glo-
bal, o que passa por formas de 
arrecadação e distribuição de 
recursos, além de troca de ex-
periências bem-sucedidas. Na 
mesma quarta-feira será divul-
gada a mais recente edição do 
relatório O Estado da Segu-
rança Alimentar e Nutrição no 
Mundo, do Fundo das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO).

O local de realização é sim-
bólico, pois é onde funciona a 
Organização Não Governamen-
tal Ação da Cidadania, funda-
da pelo sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, em 1993. A 
organização é um dos principais 
nomes da sociedade civil a lutar 
contra a fome no país.

A semana contará ainda 
com encontros bilaterais. O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, por exemplo, terá reu-
niões com autoridades dos Es-
tados Unidos, do Reino Unido 

e da Organização para a Coo-
peração e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), conheci-
da como clube dos países ricos.

Também durante toda a 
semana, a sede do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
recebe um evento internacional 
do Grupo de Trabalho de De-
senvolvimento do G20. Haverá 
seminários com representantes 
de governos, acadêmicos e or-
ganismos internacionais. Entre 
os presentes, nomes como o 
presidente eleito do Conselho 
Europeu, o ex-primeiro-minis-
tro português António Costa, 
e a ex-presidente do Chile, Mi-
chelle Bachellet.

Grupo dos 20
A presidência brasileira do 

G20 vai até a reunião de cú-
pula de novembro. O G20 é 
composto por 19 países: Áfri-
ca do Sul, Alemanha, Arábia 
Saudita, Argentina, Austrália, 
Brasil, Canadá, China, Coreia 
do Sul, Estados Unidos, Fran-
ça, Índia, Indonésia, Itália, 
Japão, México, Reino Unido, 
Rússia e Turquia, e dois ór-
gãos regionais: a União Afri-
cana e a União Europeia. 

Os integrantes do grupo 
representam cerca de 85% da 
economia mundial, mais de 
75% do comércio global e cerca 
de dois terços da população do 
planeta. A próxima presidência 
o grupo caberá à África do Sul.

© Marcello Casal/Arquivo/Agência Brasil

Cúpula do G20 vai discutir meios de reduzir a desigualdade social e econômica no mundo

Criminalidade cai na Zona oeste
Homicídio zerou na região e ocorrências de roubos e furtos caíram 70%

A atuação das forças de se-
gurança na Zona Oeste do Rio 
durante a primeira semana da 
Ação Ordo já apresenta resul-
tados expressivos no que diz 
respeito a prisões, apreensões, 
levantamento de informações 
de inteligência e, principal-
mente, na queda dos índices de 
criminalidade em comparação 
com os mesmos dias da sema-
na anterior. De acordo com a 
Delegacia de Homicídios da 
Capital, entre os dias 15 e 19 
de julho, não houve nenhum 
registro de homicídio nas 
áreas das delegacias da Barra 
da Tijuca (16ª DP), da Taqua-
ra (32ª DP) e do Recreio dos 
Bandeirantes (42ª DP). O le-
vantamento foi realizado pela 
Secretaria de Polícia Civil

Em relação aos crimes de 
furto e de roubo, a redução 
foi de aproximadamente 70%. 
As três distritais registraram 
34 ocorrências desse tipo de 
crime. Na semana anterior, 
foram mais de 110. Entre as 
maiores quedas percentuais 
estão os furtos e os roubos de 
celular (-70%) e de veículos 
(-55%). No total de crimes re-
gistrados, foram cerca de 30% 

a menos no mesmo período.
“Tão importante quanto o 

expressivo número de prisões 
feitas durante a ação estrutu-
rada e integrada, a redução dos 
índices de criminalidade tam-
bém precisa ser destacada. Va-
mos seguir firmes na missão de 
atacar as fontes financeiras des-
ses criminosos e de levar mais 
sensação de segurança para 
quem mora, trabalha e investe 
na Zona Oeste”, ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

Outro campo de atuação da 
Polícia Civil é o levantamento 
de informações que reforçam 
as investigações em andamento 
contra as organizações crimi-
nosas. Com o foco na asfixia 
financeira, o Governo do Esta-
do tem sufocado as atividades 
ilegais exercidas pelas quadri-
lhas, que geram recursos para 
fortalecer financeiramente as 
facções e que possibilitam a 
aquisição de armas e de muni-
ções para fomentar as guerras 
por territórios.

Sucesso na primeira 
semana

Na primeira semana da 
Ação Estrutura da Ordo, as 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Forças de Segurança do Gover-
no do Estado realizaram 90 pri-
sões, além de 2.300 munições, 
20 carregadores, nove artefatos 
explosivos e de 147kg de dro-
gas na Zona Oeste da cidade 
do Rio. Oito menores também 
foram apreendidos. A incursão 
conta com 2 mil policiais civis 

e militares. O combate à ati-
vidade criminosa chegou a 16 
comunidades de seis bairros 
da região, com a retirada de 47 
toneladas de barricadas e o es-
trangulamento das atividades 
econômicas ilegais que finan-
ciam organizações criminosas 
do tráfico e da milícia.

A Comissão Executiva Provisória Municipal do Rio de Janeiro do 
Progressistas - PP, nos termos do art. 10, § 1º, do Estatuto, convoca 
os seus membros e parlamentares com direito a voto domiciliados 
no município, para comparecerem no dia 31 de julho de 2024, às 
09h00, na Rua Praia de Botafogo, 440, 25º andar, Botafogo, CEP: 
22250-040, sede do PP Estadual, onde será realizada a Convenção 
Municipal, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
A) Deliberação sobre escolha de candidatos a eleição majoritária 
de Prefeito e Vice-prefeito e formação de Coligação com outros 
partidos; 
B) Deliberação sobre escolha de candidatos a eleição proporcional 
de Vereador; 
C) Outorga de amplos poderes a comissão executiva municipal 
para deliberar no que diz respeito ao pleito de 2024; e  
D) Assuntos Gerais de interesse partidário e eleitoral.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 2024.
  

MARCELO ANDRÉ CID HERÁCLITO DO PORTO QUEIROZ
Presidente da Comissão Executiva Provisória Municipal do 

Rio de Janeiro do PROGRESSISTAS - PP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Convenções 2024
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Queimados promove 2ª edição 
do ‘Arraiá Queimadense’
Evento terá shows de Elba Ramalho, Falamansa e Pimenta do Reino

O mês de julho vai ser pra 
lá de animado no município de 
Queimados. Isso porque a pre-
feitura do município realizará a 
segunda edição do Arraiá Quei-
madense que promete receber 
milhares de pessoas no Parque de 
Eventos do Pacaembu, nos dias 
26, 27 e 28 de julho. A Secretaria 
Municipal de Cultura divulgou 
a programação que, este ano, terá 
como atrações principais Elba 
Ramalho, Falamansa, Pimenta 
do Reino, bandas locais e o fa-
moso festival de quadrilhas ju-
ninas. O evento começa a partir 
das 19h, com entrada franca.

Segunda edição  
do evento

Esta é a segunda edição do 
evento na volta das grandes 
festas de São João da cidade de 
Queimados. A festa do ano pas-
sado movimentou o município 
atraindo milhares de pessoas vin-
das de todos os cantos da Baixada 
e, para este ano, a expectativa é de 
um crescimento de mais de 50% 
do público. Elba Ramalho abre a 
programação oficial, no dia 26; 
no dia 27 é a banda Pimenta do 
Reino, e para encerrar a festa, dia 
28, o Grupo Falamansa canta 
seus grandes sucessos.

Resgate das  
tradições

A secretária municipal de 
Cultura, Bárbara Veloso, fala 
sobre o resgate das tradições ju-
ninas na cidade: “Feliz demais 
em ver Queimados nas agendas 
de grandes eventos juninos do 
estado do Rio de Janeiro. Ano 
passado tivemos aqui o grande 
Alceu Valença e, este ano, Fala-
mansa, Elba Ramalho, Pimenta 

do Reino e muito mais. Isso é 
cultura na veia. Não posso dei-
xar de parabenizar ao prefeito 
Glauco Kaizer pelo resgate des-
ta tradição tão popular”, disse. 

Sobre os artistas 
A cantora nordestina Elba 

Ramalho, principal atração do 
Arraiá, abre a festa, na sexta-fei-
ra (26). Ganhadora de dois prê-
mios “Grammy Latino” e ven-

cedora do “Prêmio de Música 
Brasileira” em 16 ocasiões, Elba 
se mantém, com incrível regu-
laridade, há mais de 40 anos 
como uma das maiores cantoras 
do país. Legítima representante 
dos ritmos nordestinos, Elba se 
tornou cantora pelas mãos de 
Chico Buarque. A cantora traz 
na bagagem o privilégio de ter 
convivido com referências da 
música nordestina como Luiz 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro 
e Dominguinhos.

Crias da Baixada
Formado na Baixada Flumi-

nense, o grupo Pimenta do Rei-
no tem história na região. Crias 
de Nova Iguaçu, os “forrozei-
ros” levam a tradicional música 
nordestina por todo o estado e 
serão a atração de sábado (27) 
no Arraiá Queimadense.  

Falamansa é um grupo for-
mado em 1998, em São Paulo, 
e emplacou diversos sucessos 
como “Rindo a toa”, “Xote de 
Alegria”, “Xote dos Milagres”, 
“Oh, chuva”, entre outros. Co-
mandado pelo vocalista Tato, 
eles prometem apresentar seu 
repertório e colocar a galera 
para dançar já no último dia de 
Arraiá, no domingo (28).

Reprodução

Grupo Pimenta do Reino será uma das atrações 
da 2ª edição do Arraiá Queimadense

Baixada lança programa ‘Opera Fácil’ 
para reduzir fila de cirurgias pediátricas

Os gestores técnicos em 
saúde pública se reuniram na 
última quarta-feira (17) na 
sede do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde da Baixada 
Fluminense (Cisbaf ), para 
discutir a implantação do 
Programa “Opera Fácil”. O 
programa tem por objetivo 
a redução da fila de cirurgias 
em pediatria através do cre-
denciamento de pessoas jurí-
dicas de direito privado para 
a prestação de serviços em 
cirurgias pediátricas eletivas 
para os municípios da região.

Com aproximadamente 
28% do seu custeio garan-
tido, graças a uma emenda 
parlamentar federal de 2 mi-
lhões de reais obtida pelo 
Consórcio em maio deste 
ano, o programa visa agilizar 
procedimentos como Hernio-
plastia Umbilical, Correção 
de Cirurgias de Estrabismo, 
Adenoidectomia, Amigdalec-
tomia, Tratamento Cirúrgico 
de Perfuração do Septo Nasal, 
Postectomia e outros tipos de 
procedimentos pediátricos.

A proposta do programa 
foi apresentada pela Secretá-
ria Executiva do Cisbaf, Dra. 
Rosangela Bello, em conjunto 
com a Presidente do Conse-
lho Técnico e Sec. de Saúde 
de Magé, Dra. Larissa Stor-

te, tendo sido aprovada por 
unanimidade pelo colegiado 
presente, que definiu que o 
programa também deve con-
templar a consulta pré-opera-
tória e os exames laboratoriais 
necessários aos procedimen-
tos, com uma previsão de ini-
ciação ainda neste 3º trimes-
tre de 2024.

Ao final da reunião, ain-
da foram apresentados al-
guns informes pelos gestores 
presentes, seguindo a ordem 
da pauta.

Presentes na reunião
Também estiveram pre-

sentes os representantes 
de Belford Roxo (Carlos 
Pereira de Andrade-Presi-
dente do Fundo Municipal 
de Saúde / Leonardo Rios-
-Coord. da UE); Duque de 
Caxias (Elisangela Campos-
-Coord. RUE / Elaine Pa-
checo-Téc. SMS / Adriana 
Pinto – Regulação); Itaguaí 
( Janaína Monteiro-Téc. Pla-
nejamento); Japeri (Letícia 
Motta-Coord. de Regulação 

/ Charles de Deus – Sub. 
de Planejamento) Mesquita 
(Emerson Trindade-Sec. de 
Saúde / Fábio-Regulação / 
Yasmin Vicente-Regulação); 
Nilópolis (André Loureiro-
-Sub de Saúde); Queimados 
(Betânia Pessoa-Sec. de Saú-
de / Amanda dos Santos-Vig. 
em Saúde); São João de Me-
riti (Dr. Altair Soares-Sec. de 
Saúde / Jennifer Sousa – Téc. 
Saúde); Seropédica (Dulce 
Souza-Sub. de Saúde); Cisbaf 
(Dra. Márcia-Dir. Téc.).

Divulgação

Dra. Rosangela Bello (c), Secretária Executiva do Consórcio de Saúde da Baixada Fluminense

Acordo de divórcio, pedi-
do de pensão de alimentos, re-
conhecimento de paternida-
de, retificação de registro civil 
são alguns dos vários serviços 
da Justiça que estarão dispo-
níveis, em um só lugar, para 
os moradores de São João de 
Meriti neste sábado, dia 27. A 
cidade vai receber, com apoio 
da prefeitura, o Projeto Justi-
ça Itinerante: Levando Cida-
dania, do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro. 
O evento será no bairro de 
Éden, na Escola Municipal 
Prof. Milton Machado, das 
9h às 15h. O objetivo é pro-

mover o acesso de todos à Jus-
tiça com um atendimento ágil 
e resolutivo.

Mais de 2.600 
atendimentos

Desde 2022, essa força-
-tarefa da Justiça já atendeu 
quase 2.600 pessoas e passou 
por Belford Roxo, Duque de 
Caxias e Magé. Daniele Lima 
Pires Barbosa, juíza que par-
ticipa do projeto, falou so-
bre a importância dele para 
a sociedade: “São pessoas 
que têm uma carência muito 
grande. É sempre uma opor-
tunidade para a pessoa estar, 

logo de cara, frente a frente 
com um defensor, com o juiz, 
no primeiro atendimento. 
Muitas vezes, nesse primei-
ro encontro, a gente já con-
segue resolver quase tudo. 
Caso não, conseguimos dar 
uma orientação bem clara 
dos próximos passos a serem 
seguidos, como é que o pro-
cesso vai caminhar e dar um 
fim rápido ao problema”. 

Suporte da  
Assistência Social

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos da prefei-

tura está dando suporte para 
a realização do evento. A 
secretária da pasta, Ana Sil-
va, falou da expectativa para 
o dia 27: “Será um dia de 
ações de proteção social e de 
acesso de quem precisa a di-
reitos. Terá a documentação 
básica, além dos serviços da 
Justiça que serão ofertados, 
para garantir essa proteção. 
Então, esse evento é para 
isso, para trabalharmos pela 
proteção social ampliada 
para nossos usuários”. Será a 
primeira vez que São João de 
Meriti vai receber o Justiça 
Itinerante.

Meriti recebe ação de Cidadania

CORREIO DA BAIXADA

Duque de Caxias recebe 
ações pelo julho amarelo

Nova Iguaçu abre inscrições 
para cursos gratuitos

Novas unidades do Cartão Recomeçar

Núcleos Comunitários de Proteção 

Voluntariado de Defesa Civil

Para marcar o Dia 

Mundial de Luta 

Contra as Hepatites 

Virais, celebrado em 

28/7, a Secretaria 

Municipal de Saúde 

de Duque de Caxias 

promove, por meio 

do Programa Mu-

nicipal de IST/AIDS 

e Hepatites Virais, 

ações educativas 

e diagnósticas em 

unidades de saúde 

dos quatro distri-

tos. As equipes de 

saúde vão oferecer 

à população a re-

alização de testes 

rápidos de Hepati-

te B e C, vacinação contra 

Hepatite B, distribuição de 

materiais informativos e 

preservativos. Para facilitar 

o acesso da população ao 

diagnóstico durante o ano 

todo, a Secretaria de Saúde 

de Caxias oferece o serviço 

gratuito em cinco Centros 

de Testagem e Aconselha-

mento para HIV, Sífilis e He-

patites Virais. 

O Centro Vocacional de 

Tecnologia e Inovação 

(CVTI), da  Prefeitura de 

Nova Iguaçu, em convê-

nio com o Governo do 

Federal, está oferecendo 

300 vagas em sete dife-

rentes cursos gratuitos 

de qualificação tecnoló-

gica. As inscrições estarão 

abertas até 29 de julho, no 

site da Prefeitura de Nova 

Iguaçu. Os candidatos po-

dem escolher entre Infor-

mática Básica, Robótica, 

Programação, Criação de 

Aplicativos, Web Design, 

Criação de Games e Excel. 

Com duração de 75 dias, 

os cursos ocorrerão no 

CVTI – Centro Vocacional 

de Tecnologia e Inova-

ção, situado na Av. Abílio 

Augusto Távora, nº 1823, 

SEMED (Casa do Profes-

sor), nos turnos matutino 

e vespertino. O processo 

seletivo será realizado por 

sorteio, buscando ofe-

recer oportunidades de 

qualificação tecnológica, 
promovendo inclusão so-

cial e inserção no merca-

do de trabalho. 

A Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos entre-

gou, nesta segunda-feira, 

dia 22 de julho, mais 7,2 

mil unidades do Cartão 

Recomeçar para a pre-

feitura de Belford Roxo. 

O município fluminense 
recebeu ao todo 9,7 mil 

benefícios para as famí-

lias atingidas pelas chuva 

de 2024.  E um total de 29 

milhões de reais investi-

dos pelo Estado. A distri-

buição para os morado-

res é de responsabilidade 

municipal. A data, e como 

será feita a entrega, será 

divulgada pela Secretaria 

de Assistência de Belford 

Roxo.

Os voluntários colaboram 

ainda nos Núcleos Co-

munitários de proteção e 

Defesa Civil – NUPDECs, 

implantados em áreas con-

sideradas de risco nos qua-

tro distritos. Os moradores 

também podem receber 

alertas da Defesa Civil via 

SMS. Bastar enviar o CEP 

da rua em que mora para 

o número 40199. O muni-

cípio conta com 10.555 mil 

voluntários cadastrados. 

Entre os grupos de apoio 

estão a Cruz Vermelha 

Brasileira, Escoteiros, Des-

bravadores, Associação de 

Paraquedistas do Brasil, 

Corpo de Bombeiro Vo-

luntário, LBV, e o Grupo de 

Resgatistas. 

A Defesa Civil do municí-

pio de Duque de Caxias 

conta hoje com mais de 10 

mil moradores cadastra-

dos na Rede Brasileira de 

Voluntários. Eles contri-

buem regularmente com 

agentes de Defesa Civil 

nas ações preventivas em 

comunidades, unidades 

de ensino e empresas, re-

passando as orientações 

recebidas nas capacita-

ções aos moradores, rela-

cionadas a eventos como 

inundações, enchentes, 

deslizamentos, incên-

dios, primeiros socorros 

e prevenção de aciden-

tes. Colaboram também 

em atividades culturais e 

educativas.

Reprodução

Divulgação

Ações pelo julho amarelo 
acontecem em Duque de Caxias

Nova Iguaçu abre 300 vagas para sete cursos diferentes

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



12 Terça-feira, 23 de Julho de 2024PetroPolitano

Parceria busca promover bem-estar infantil
Por Vinicius Barros*

A parceria entre a Operação 
Segurança Presente Teresópolis 
e o Projeto Lacre Solidário tem 
se mostrado uma valiosa contri-
buição para a comunidade local. 
Visando apoiar a população em 
vulnerabilidade e promover a 
sustentabilidade. Essa colabora-
ção foca na remoção de toneladas 
de lixo do meio ambiente através 
da coleta de lacres de alumínio e 
tampinhas de garrafas PET, além 
de fornecer itens essenciais como 
cadeiras de rodas.

Em uma ação inicial, foram 
doados 350 livros paradidáticos ao 

Projeto Acolhidos. Essa doação re-
força o compromisso com a cultura 
e a sustentabilidade, promovendo a 
leitura como um hábito transfor-
mador e incentivando tanto a cul-
tura quanto a reciclagem.

Recentemente, a parceria se 
expandiu para incluir o Projeto 
Lapidando o Futuro, proporcio-
nando uma tarde enriquecedora 
para 26 crianças do bairro da Bei-
ra Linha. As crianças foram le-
vadas à Pró-Arte da Unifeso, no 
bairro do Alto, para participar de 
uma série de atividades culturais 
e educativas. Na programação 
houve contação de histórias pelos 
escritores Ana Maria de Andrade 

e João Victor Aiello, que tam-
bém distribuíram livros infantis. 
O evento, que reforça o compro-
misso com o incentivo à leitura, 
contou com a colaboração da Se-
gurança Presente.

Para garantir que a biblioteca 
comunitária se torne um espaço 
ativo e não apenas um depósito 
de livros, 22 crianças do Projeto 
Lapidando o Futuro participa-
ram de atividades no Instituto 
Ama Leitura, na Proarte. A tar-
de foi marcada por contação de 
histórias, bate-papo com autores, 
oficina de dobradura, piquenique 
e um passeio de jardineira. A reali-
zação deste evento foi possível gra-

ças ao apoio de diversos parceiros.
O Segurança Presente Te-

resópolis ofereceu confiança e 
suporte, enquanto a Padaria Im-
pério contribuiu com o lanche. 
O empresário Rogério Modes-
to, fundador do Tere Trem da 
Alegria, garantiu o transporte de 
última hora, evitando o cance-
lamento do evento. A escritora 
Ana Maria de Andrade ajustou 
sua agenda para participar, e a co-
laboração de Rejeane Rodrigues, 
do Lapidando o Futuro ERS e 
dos responsáveis pelas crianças 
foi fundamental para o sucesso 
dessa iniciativa.

*Estagiário

Por Gabriel rattes

Um coletivo da Viação Petro 
Ita colidiu com uma residência 
no bairro Siméria, em Petrópolis, 
na noite deste domingo (21). De 
acordo com populares, haviam 
dois passageiros no veículo e nin-
guém ficou ferido. Ao consultar 
o documento do coletivo, o li-
cenciamento está atrasado desde 
2022. O acidente se deu um dia 
após a Prefeitura de Petrópolis 
decretar a caducidade do contrato 
com a empresa. A partir deste últi-
mo sábado (20), as linhas do Alto 
da Serra e do Morin passaram a 
ser operadas pela empresa Cidade 
Real. No decreto de caducidade o 
prefeito Rubens Bomtempo tam-
bém determinou a antecipação 
do edital de licitação para todas as 
linhas da Petro Ita, cujo contrato 
venceria em 2025.

Procurada, a companhia não 
se pronunciou sobre o acidente. 

Já a Prefeitura de Petrópolis, in-
formou que está cobrando da Pe-
tro Ita as explicações necessárias 
para as causas do grave acidente 
ocorrido neste domingo (21). No 
vídeo, divulgado nas redes sociais 
do prefeito Rubens Bomtempo 
sobre a caducidade do contrato, 
o prefeito diz que “a Petro Ita vai 

continuar de forma precária, até 
completar a licitação, operando 
no restante do sistema. Porém ela 
vai ter que melhorar, caso contrá-
rio vamos ter que também fazer 
uma intervenção no restante da 
empresa Petro Ita”, disse.

Entretanto, questionado so-
bre quais medidas serão tomadas 

a partir do acidente, foi infor-
mado por meio de nota que será 
cobrado explicações para a em-
presa: “Outras medidas já estão 
sendo tomadas visando o bem-
-estar, o conforto e a segurança 
dos passageiros e rodoviários. 
O governo municipal reforça o 
compromisso com a melhoria 
do transporte público e segue co-
brando das empresas de ônibus 
a manutenção dos veículos para 
que seja oferecido um serviço de 
qualidade e seguro”.

Em resposta à reportagem, a 
Petro Ita informou que vai apu-
rar as causas do incidente. “Não 
houve feridos, e tudo indica que 
foi provocado por falha humana, 
porque o veículo saiu do local 
circulando normalmente, sem 
apresentar qualquer problema. 
Por fim, a empresa informa que 
vai arcar com qualquer dano ma-
terial ocasionado pelo incidente”, 
disse em nota.

Coletivo da Petro ita colide com 
residência no bairro Siméria

Reprodução/Redes Sociais

Segundo populares, passageiros e motoristas não se feriram

Mudanças climáticas passam 
a integrar o currículo escolar
Especialista avalia novo modelo da  Política de Educação Ambiental

Por leandra lima 

 
O Ministério da Educação está 

com um novo modelo de atuação 
na Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA). Agora a PL 
nº 6.230/2023, que substitui a Lei 
nº 9.795/1999, vai garantir que te-
mas relacionados às mudanças do 
clima, proteção da biodiversidade, 
riscos, vulnerabilidades e desastres 
socioambientais no contexto atual 
do Brasil, sejam tratados dentro das 
instituições de ensino, como esco-
las e universidades. 

A petropolitana Pamela Mér-
cia, pós-graduanda em Política 
Climática e Diretora Executiva 
do Instituto Todos Juntos e Nin-
guém Sozinho (TJNS), organiza-
ção voltada à justiça climática, res-
salta a importância de trazer esse 
debate para dentro dessa esfera 
educacional, principalmente para 
Petrópolis e outros municípios da 
Região Serrana, devido ao históri-
co de tragédias socioambientais. 

“A educação é um fator deter-
minante. Falando de Petrópolis e 
todo seu histórico com tragédias 
socioambientais, imaginando que 
não estamos seguros e que pode-
mos passar pela mesma de 2022 
ou até pior, ter educação climática é 
indispensável. Os jovens do Brasil e 
de Petrópolis precisam conhecer e 
debater a pauta principalmente nas 
escolas. Seria ideal ter uma matéria 
só para esse tema, que é extenso e 
muito diverso”, disse.

Outro ponto levantado por 
ela é que o TJNS pensando nessa 
movimentação, protocolou este 
ano, na Câmara Municipal junto 
ao mandato da Coletiva Feminis-
ta Popular, um projeto de lei para 
tornar obrigatório a ‘Educação 
Climática’ nas escolas municipais 
da cidade. A ação do grupo, veio 

antes mesmo do presidente Lula 
sancionar a PL nº 6.230/2023.

“Obter conhecimentos re-
lacionados a fenômenos como 
aquecimento do planeta, quem 
são os responsáveis, o que é emer-
gência climática e como a popu-
lação é atingida, é fundamental 
para que crianças e jovens passem 
a entender e tratar as consequên-
cias das mudanças do clima. Além 
disso, é importante que sejam mo-
tivados a modificar suas condutas, 
colaborando na sua adaptação 
àquilo que já é uma urgência em 
escala mundial”, enfatizou. 

 Ansiedade Climática

Um recorte que vem junto 
com as questões climáticas é o im-
pacto delas na saúde física e men-
tal das pessoas, principalmente 
dos jovens. Atualmente um termo 
denominado, ansiedade climática 
e a eco ansiedade, vem sendo co-
locado em pauta. O tema trata de 
uma angústia que vem das crises 
climáticas, pois não há garantias 
do que pode ocorrer no futuro 

na região onde estão inseridos, o 
racismo ambiental pode aguçar 
ainda mais essa questão. Viver em 
uma realidade onde não se tem 
uma estrutura para lidar com de-
sastres como Petrópolis, a tendên-
cia é que a maior parte da popula-
ção adoeça mentalmente.

 Esse assunto foi um dos te-
mas que Pamela Mércia, tratou 
em uma audiência pública que 
discutiu política climática no Es-
tado, na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (ALERJ), em 
março deste ano. “As pessoas es-
tão extremamente afetadas com 
ansiedade climática, e com isso, 
os indivíduos se auto prejudicam, 
acabam entrando no mundo das 
drogas e álcool, por não encon-
trarem auxílio. Por isso, é impor-
tante ter um plano de adaptação 
climática em Petrópolis, que olhe 
para o psicológico dessas pessoas, 
principalmente por conta dos 
inúmeros casos de ocorrências de 
deslizamentos, desalojados, víti-
mas fatais, entre outros”, ressaltou 

o ponto durante o debate. 
Com a revitalização do 

PNEA a representante do TJNS 
reforça que é uma oportunidade 
para que o público juvenil passe 
a compreender as causas desses 
eventos. Perguntada sobre se essa 
transformação amenizaria os efei-
tos da ansiedade climática entre o 
grupo, ela ressalta que o projeto 
serve mais como uma ferramenta 
de reflexão. “Não diria que ame-
nizaria, afinal, perder a casa, os 
familiares, vizinhos, amigos, toda 
uma rede de suporte, causa trau-
mas para o resto da vida, ainda 
mais quando falamos de crianças 
e jovens. Mas, penso que eles pas-
sariam a compreender as causas 
do porquê estão passando por isso 
e poderia incentivá-los a se engaja-
rem na luta por adaptação e resi-
liência. O que consequentemente 
os despertarão para acompanhar, 
construir e cobrar de perto o po-
der público a partir do conheci-
mento e compreensão das causas 
das tragédias na cidade”, explicou.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Educação climática pode contribuir para uma consciência coletiva de prevenção

PETROPOLITANAS

Diocese de Petrópolis recebe 
relíquias de Santa Teresinha

Prefeitura promete antecipar 
licitação das linhas da Petro Ita

Edital da Cascatinha ainda suspenso

Deguste é Patrimônio Cultural

Republicanos confirma candidatos

A Diocese de Petrópolis 

recebe entre os dias 24 e 

29 de julho as relíquias de 

Santa Teresinha do Me-

nino Jesus. As relíquias 

– um fêmur e ossos dos 

pés – estão percorrendo o 

Brasil desde janeiro deste 

ano, quando agora che-

gam à Diocese de Petró-

polis, passando por Magé, 

Petrópolis e Teresópolis. O 

relicário que visita o Brasil 

é uma urna em madeira, 

com detalhes em alto rele-

vo e metal dourado. A urna 

é revestida de um acrílico 

transparente. O relicário 

contém alguns ossos do 

corpo de Santa Teresinha. 

O relicário possui sete al-

ças (três em cada lateral 

e uma em cada extremi-

dade) para ser carregado. 

Este relicário foi doado 

pelo povo brasileiro e é 

destinado, desde 1994, a 

peregrinar pelo mundo.

Em Petrópolis, a Prefeitu-

ra disse que vai antecipar 

a licitação para a conces-

são das linhas atendidas 

pela empresa de ônibus 

Petro Ita. O contrato com 

a empresa foi extinto 

por meio do decreto nº 

947/2024, na última sexta-

-feira (19), publicado pela 

Prefeitura no Diário Ofi-

cial. O término do contra-

to encerra uma batalha no 

transporte público, mas 

inicia outra, talvez ainda 

mais difícil: a publicação 

do edital de licitação em 

meio ao período eleitoral. 

A exemplo da licitação 

da Cascatinha, que levou 

cinco anos para ser publi-

cada, e até agora não foi 

concluída, a licitação para 

as linhas da Petro Ita deve 

acontecer só no próximo 

governo.

Em abril, o Tribunal de 

Contas do Estado e o Tri-

bunal de Justiça do Rio 

de Janeiro (TJ-RJ) suspen-

deram a licitação para a 

concessão das linhas que 

eram operadas pela em-

presa Cascatinha, devido 

a possíveis irregularida-

des no edital.  Na cronolo-

gia: em 2019, o TCE decide 

pela realização de uma 

licitação para a concessão 

das linhas; 2021, inicia a 

elaboração do edital pelo 

governo interino de Hin-

go Hammes; em 2022 e 

2023, a gestão de Rubens 

Bomtempo diz que está 

dando andamento na ela-

boração do edital. Uma 

comissão foi criada espe-

cialmente para a elabo-

ração do documento; em 

2024: o edital é publicado, 

mas é suspenso por pos-

síveis irregularidades na 

sua elaboração. 

A Feira Deguste foi decla-

rada Patrimônio Cultural 

Imaterial de Petrópolis. A 

lei n.º 8.849, de 19 de julho 

de 2024, assinada pelo pre-

feito Rubens Bomtempo e 

publicada no Diário Oficial, 
oficializa o título. Chegan-

do à sua 100ª edição, e com 

oito anos de existência, a 

Deguste é celebrada no 

segundo final de semana 
de cada mês, emprega 

22 pessoas diretamente 

e outras 100 de forma in-

direta. Conta com cerca 

de 15 cervejarias, 8 pontos 

gastronômicos, além das 

bandas participantes, com 

60 shows anuais.

O Partido Republicanos 

de Petrópolis confirmou 
os nomes de Eduardo do 

Blog e Professor Leandro 

Azevedo como pré-candi-

datos a prefeito e vice-pre-

feito, respectivamente, nas 

Eleições de 2024. O anún-

cio foi feito durante a con-

venção partidária realizada 

no último domingo (21), no 

Teatro Mariano.  A conven-

ção ainda definiu as pré-

-candidaturas a vereadores 

dos partidos da coligação, 

que são, além do Repu-

blicanos, o PRTB e o Agir. 

Juntos, eles lançam 48 no-

mes para disputarem as 

15 cadeiras legislativas da 

cidade de Petrópolis. Par-

ticiparam do lançamento 

o deputado estadual, Dan-

niel Librelon, o vereador 

de Três Rios, Clecinho, e o 

pré-candidato a prefeito 

de Petrópolis, Bernardo 

Santoro, do Novo. 

Divulgação/Diocese de Petrópolis

Reprodução/Redes Sociais

Relicário de Santa Teresinha foi doado pelo Brasil 

Empresa teve contrato extinto pela Prefeitura

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Cultura I

Negócios I Negócios II

Cultura II

No domingo, 28 de ju-

lho, às 10h, será confir-

mada a candidatura da 

chapa formada por Alex 

Castellar e Davi Serafim 

para a Prefeitura de Te-

resópolis, além dos pré-

-candidatos a vereado-

res. O evento, que visa 

oficializar essa aliança, 

contará com a presença 

confirmada do prefeito 

Vinícius Claussen, que 

conduz o mandato, atual 

e dos deputados federais 

Altineu Cortês e General 

Pazuello. A convenção 

partidária será realizada 

na Rua Manoel Lebrão, 

150, Várzea, localizada 

na antiga casa de festas 

Inesquecível.

No dia 27, o Vale dos Frades 

em Teresópolis será cenário 

do festival “Turnê Expedi-

ção24”. O evento, que ocor-

rerá das 14h30 às 23h30, 

terá música, poesia, Free 

Flash Tattoo e outras ativi-

dades e atrações.

No dia 29 de julho, o Café 

com Ideias será realizado 

no Cineshow Teresópolis 

Shopping e terá como pa-

lestrante o CEO da Alterda-

ta Software, Ladmir Carva-

lho, que falará sobre o tema 

“Quiet Ambition”.

O evento, gratuito, é uma 

realização mensal da ACIAT. 

A programação começa 

por volta das 8h, com um 

café para os participan-

tes, seguido da palestra. O 

acesso ao centro comercial 

será feito pela garagem.

Os ingressos, estarão dispo-

níveis no site da Sympla por 

um valor de R$ 150. O festival 

acontece na Rodovia Dou-

tor Rogério Moura Estevão, 

no km 22, Vale dos Frades, 

no km 6, no lado esquerdo, 

após a ponte de madeira.

Divulgação

Além de Castellar, vereadores vão lançar a campanha

Convenção do PL vai lançar 
Alex Castellar à Prefeitura

CORREIO SERRANO

Medalha I

Obras I

Prêmio “Mulheres Pérolas Negras”

Obras II

Medalha II

ORÇAMENTO
Por unanimidade, 

a Câmara de Nova 

Friburgo aprovou 

o Projeto de Lei, de 

autoria do Executi-

vo Municipal, que 

define a Lei de Di-
retrizes Orçamen-

tárias para 2025. O 

orçamento é um 

planejamento que 

indica o quantitativo 

estimado de gastos municipais no período de um ano, 

isto é, equivalente a um exercício financeiro, abordando 
as despesas e as receitas estimadas. A partir da LDO, 

será proposta a Lei Orçamentária Anual.

A Vinícola ‘Família Eloy de 

Areal’, recebeu medalha de 

ouro no concurso interna-

cional realizado na cidade 

de Bento Gonçalves, promo-

vido pela Associação Brasi-

leira de Enologia. A edição foi 

a maior de todos os tempos, 

rompendo de forma inédita 

a barreira de mil amostras.

A Secretaria de Ordem 

e Mobilidade Urbana de 

Nova Friburgo informou 

que, até às 10h desta ter-

ça-feira (23), será proibido 

o estacionamento no tre-

cho que compreende o 

início da Rua Clarindo da 

Rosa Teixeira até a altura 

da Drogaria Líder.

A premiação da 2ª edição 

do prêmio “Mulheres Pé-

rolas Negras” será realiza-

da nesta sexta-feira (26), às 

19h, na Câmara Municipal 

de Nova Friburgo. O even-

to irá comemorar o dia 

internacional da mulher 

negra, celebrado no dia 25 

de julho. No município a 

ideia da premiação surgiu 

em uma ação conjunta 

entre as Militantes do Cen-

tro Cultural Afro-Brasileiro 

(CCAB), a Secretaria Muni-

cipal de Cultura e o grupo 

recém criado, ‘Pretas em 

Movimento’.

A Rua Lafayette Bravo Filho, 

até o final da ponte lotea-

mento Barão, também terá 

proibição de estacionamen-

to neste período. Esta ação é 

necessária para possibilitar 

a logística de maquinários 

que serão utilizados na obra 

da ponte de acesso ao Lote-

amento Barão.

Oitenta e quatro especia-

listas de sete países - Bra-

sil, Bolívia, Chile, Espanha, 

França, Portugal e Uruguai, 

experimentaram os vinhos 

às cegas, seguindo normas 

internacionais. Os critérios 

de avaliação seguem as OIV, 

por isso o júri é formado por 

mais de 90% de enólogos.

Reprodução/Redes Sociais

Projeto de lei foi aprovado

Prazo para extinção das organizações 
Sociais de Saúde é prorrogado
Por Laís Lima*

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou a prorrogação 
do prazo para a extinção das 
Organizações Sociais de Saú-
de (OSs). O prazo anterior era 
até dia 31 de julho de 2024, 
mas foi estendido para o dia 
31 de julho de 2026. A medi-
da foi estabelecida pela lei nº 
10.457/24, proposta pelo Go-
verno do Estado e sanciona-
da pelo Governador Cláudio 
Castro.

A lei nº 8.986/20, aprovada 
em agosto de 2020, no período 
da pandemia, previa a extinção 
das OSs até julho deste ano. 
De acordo com o governador, 
a extensão do prazo era neces-

sária para assegurar a continui-
dade dos serviços prestados 
à população fluminense. Em 
Nova Friburgo, por exemplo, 
a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) no distrito de 
Conselheiro Paulino é admi-
nistrada pela OS ViVa RiO.

O Governador, no entan-
to, vetou dois trechos da lei, 
um dos trechos vetados previa 
que a prorrogação deveria ser 
acompanhada por um plano 
de trabalho e um cronogra-
ma detalhado das mudanças 
necessárias para a internali-
zação das atividades das or-
ganizações sociais. “Ao impor 
o acompanhamento por um 
grupo de trabalho visando a 
internalização das atividades 
das OSs estadual, referida ex-

pressão teria o condão de gerar 
uma ampla interpretação, tor-
nando incerto se as ações téc-
nicas da pasta atenderiam ao 
objetivo proposto”, explicou 
Cláudio Castro.

Outro ponto vetado deter-
minava que as unidades de saú-
de estaduais administradas pela 
Fundação Saúde não poderiam 
retomar ao modelo de gestão 
por OSs, as unidades não po-
deriam restabelecer contratos 
de gestão rescindidos e/ou 
concluídos entre o Poder Exe-
cutivo e entidades qualificadas 
como organizações sociais. Na 
justificativa do veto, o governo 
afirmou que a Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES-RJ) tem 
feito progressivamente a gestão 
das unidades para a Fundação 

Saúde, mas que ainda restam 
oito unidades para serem trans-
feridas, incluindo hospitais de 
urgência e emergência e unida-
des especializadas.

Entendo o que  
é a Organização

A Organização Social de 
Saúde é uma entidade sem fins 
lucrativos que após qualificada 
em processo público, habilita-
-se a fazer um contrato de ges-
tão com Estado para gerenciar 
uma unidade de saúde. A or-
ganização tem como objetivo 
promover a integração sistêmi-
ca de ações e serviços de saúde 
com atenção contínua, inte-
gral ,de qualidade, responsável 
e humanizada.

*Estagiária

Eleitorado fluminense será 
4,6% maior nessas eleições 
Mulheres são a maior parte do eleitorado no RJ, 54% do total

Por Laís Lima*

Na eleição municipal deste 
ano, o eleitorado do Estado 
do Rio de Janeiro cresceu e 
ultrapassou os 13 milhões de 
eleitores que estão aptos para 
votar. O quantitativo repre-
senta um aumento de 4,64% 
no eleitorado, em comparação 
ao último pleito municipal, 
em 2020. Nas eleições deste 
ano, os eleitores irão votar 
para escolher prefeitos, vice-
-prefeitos e vereadores nos 
5.568 municípios do país.

De acordo com o TRE-RJ, 
a partir desse crescimento 
do eleitorado, 11 cidades do 
Estado poderão ter segun-
do turno, uma a mais do que 
ocorreu na última eleição mu-
nicipal. Para ter o segundo 
turno, a cidade deve ter mais 
de 200 mil eleitores, além da 
estreante Magé, o segundo 
turno ocorrerá no dia 27 de 
outubro na capital do Rio de 
janeiro, em Duque de Caxias, 
Nova Iguaçu, São João de 
Meriti, Belford Roxo, São 
Gonçalo, Niterói, Campos 
do Goytacazes, Petrópolis e 
Volta Redonda. O município 
de Nova Friburgo atualmente 

tem cerca de 190 mil habitan-
tes, por isso o município não 
poderá ter segundo turno.

As mulheres são a maior 
parte do eleitorado do Estado 
do Rio, o Cadastro Eleitoral 
indicou que são 7.001.670 
eleitoras, que correspondem 
a 54% do total. Os homens 
são 6.002.774. Na faixa etária 
de 16 a 17 anos no estado, o 
número de eleitores avançou 

de 35.321, em 2020, para 
58.783 em 2024, o mesmo 
movimento ocorreu na faixa 
com idade acima de 70 anos: o 
número passou de 1.524.361, 
em 2020, para 1.752.759, 
em 2024. O voto é facultati-
vo para os jovens com menos 
de 18 anos e os idosos que já 
completaram 70 anos.

No total do eleitorado 
deste ano, 99.500 pessoas de-

claram ter algum tipo de defi-
ciência, em 2020, o número de 
pessoas com deficiência era de 
76.180. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o 
maior colégio eleitoral do Bra-
sil é o estado de São Paulo, com 
34.403.609 (22.06%) eleito-
res, seguido por Minas Gerais, 
com 16.469.155 (10,56%) e o 
Rio de Janeiro (8,35%).

*Estagiária

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo TRE-RJ, está prevista a realização do segundo turno em 11 municípios do RJ

Por Isabella rodrigues*

O Colégio Estadual Agrí-
cola Rei Alberto I (CEFFA), 
em Nova Friburgo, é uma re-
ferência em ensino integral, 
preparando seus estudantes 
para o mercado de trabalho 
e contribuindo para o de-
senvolvimento da produção 
local. Maria Eduarda Car-
valho, aluna de 17 anos do 
CEFFA, está promovendo a 
sustentabilidade através do 
seu projeto ‘Hortas Urbanas’. 
O projeto faz parte do curso 
Técnico de Agropecuária, e 
incentiva a alimentação sau-
dável e a produção caseira de 
alimentos.

Entre os públicos-alvo do 
projeto estão os portadores 
de diabetes, que são incenti-
vados a cultivar seus próprios 
alimentos. Para atender a essa 
necessidade, foi desenvolvi-
da uma horta comunitária 
na Associação de Diabéticos 
de Nova Friburgo (ADINF), 
com a participação ativa dos 
associados. Mais de 700 mu-

das foram plantadas, incluin-
do salsa, cebolinha, cebola, 
brócolis, repolho, alface, al-
meirão, rabanete e beterraba, 
todas doadas pelo CEFFA.

A secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto, visitou 
o colégio, onde conversou 
com professores e estudantes 
dos cursos de Administração 
e Agropecuária. O objetivo 
da visita é fazer uma parce-
ria com a Secretaria de Agri-

cultura, que fornecerá mão 
de obra especializada para a 
produção rural, promovendo 
qualificações e capacitações 
para melhorar o desempe-
nho das atividades na escola. 
Durante a visita, a secretária 
também destacou a importân-
cia de ações como a de Maria 
Eduarda para a formação de 
uma escola forte e entregou 
livros paradidáticos. “Essas 
iniciativas ensinam nossos 

alunos a cuidar do 
meio ambiente e 
estão alinhadas aos 
objetivos do G20, 
por meio do ODS 
2 da ONU, Fome 
Zero e Agricultu-
ra Sustentável, que 
têm como objetivo 
dobrar a produ-
tividade agrícola, 
manter os ecossis-
temas e melhorar a 
qualidade da terra 
e do solo”, afirmou 
através de suas redes 
sociais.

A produção se-
guiu práticas sustentáveis e 
atendeu às necessidades espe-
cíficas de cada planta. A esco-
lha do local para o plantio das 
mudas foi baseada nas necessi-
dades de cada cultura. Além da 
horta, foi realizada uma pesqui-
sa bibliográfica para entender a 
importância de novos hábitos 
alimentares e o papel do técni-
co agrícola na implementação 
de projetos como esse.

*Estagiária

Projeto de Horta Urbana incentiva 
alimentação saudável em Friburgo

Secom RJ

Projeto é integrado ao Colégio Estadual Rei Alberto I

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Premiação “Troféu Rio de 
Aço” acontece em Pinheiral
O evento reuniu empresários, autoridades políticas e entidades

A premiação ‘Troféu Rio de 
Aço’, organizada pela Aproaço 
(Associação das Indústrias Pro-
cessadoras de Aço do estado do 
Rio de Janeiro), aconteceu na 
última quinta-feira (18). 

O evento, conhecido como 
o “Oscar da Indústria Metalme-
cânica”, foi sediado em Pinhei-
ral, no sul do estado do Rio de 
Janeiro, contando com a presen-
ça de mais de 200 pessoas, in-
cluindo diretores de indústrias, 
autoridades políticas e entida-
des representativas. O encontro 
também celebrou os três anos de 
fundação da Aproaço. 

A premiação, que contou 
com o jornalista Diego Gava-
zzi como apresentador, teve 
a iniciativa de reconhecer as 
melhores iniciativas da indús-
tria do aço. 

A edição do evento contou 
com palestras do Diretor Exe-
cutivo Comercial da CSN, Luis 
Fernando Martinez; do presi-
dente da Codin (Companhia 
de Desenvolvimento Industrial 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Fábio Picanço; do advogado e 
Consultor Jurídico da Aproa-
ço, Dr. Ricardo Vollbrecht; 
do prefeito Ednardo Barbosa, 
além do Secretário Executivo 
da Aproaço, Haroldo Filho.

Vencedores 
Ao todo, sete indústrias 

subiram ao palco receberam 
a estatueta de aço nas cate-
gorias de: Incentivo à Educa-
ção; Melhor Projeto Social; 
Melhor Ação Sustentável; 
Práticas Inovadoras de RH; 

Investimentos em Publicida-
de e Propaganda; além da ca-
tegoria especial; Mulheres de 
Aço, que premiou empresas 
que possuem apenas mulheres 
à frente da gestão. 

O grande vencedor da noite 
foi o grupo Cinbal/Incoflan-
dres, levando para a casa dois 
troféus: o primeiro com o Me-
lhor Projeto Social, e o segundo 
na categoria Práticas Inovado-
ras de RH. 

Outros vencedores da pre-
miação foram o grupo Man-
chester, que levou o prêmio na 
categoria Sustentabilidade; o 
grupo Malta Rio venceu a cate-
goria de Incentivo à Educação; 
a empresa Novafer e a indústria 
X-Aço ganharam o troféu Mu-
lheres de Aço.

Objetivo do evento
Haroldo Filho destaca que 

o setor da indústria do aço rece-
be pouca visibilidade, apesar de 
sua longevidade, ressaltando a 
importância da premiação para 
profissionais do ramo. 

“O Troféu Rio de Aço, além 
de dar destaque a iniciativas im-
portantes da indústria e que con-
tribuem de forma significativa 
com o desenvolvimento das cida-
des, também demonstrou a força 
de um segmento tão importante 
para o desenvolvimento econô-
mico do nosso estado”, diz. 

Haroldo justifica a esco-
lha de Pinheiral para sediar 
a primeira edição do evento 
apontando para a crescente 
força da cidade como polo in-
dustrial no estado.

Homenagens 
Durante a Cerimônia, de-

putados estaduais que tiveram 
participação efetiva no desen-
volvimento do setor do aço 
também foram homenageados. 
Alguns dos nomes foram Gus-
tavo Tutuca, pela criação da 
“Lei do Aço”, André Corrêa por 
sua participação na construção 
dessa lei, e a deputada Tia Ju, 
por sua contribuição na Alerj. 

Também homenageado na 
noite, o prefeito de Pinheiral, 
Ednardo Barbosa, enfatizou a 
escolha da cidade como sede 
da premiação, falando tam-
bém sobre o “case de sucesso” 
do município, que aumentou 
suas arrecadações por meio 
das indústrias de processa-
mento de aço. 

Divulgação

O grupo Cinbal foi o grande vencedor da noite, conquistando dois troféus

lei municipal garante acessibilidade 
às mulheres com deficiência em VR

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda aprovou a Lei 
Municipal nº 6.449, que asse-
gura a acessibilidade comunica-
tiva às mulheres com deficiên-
cia auditiva e/ou visual vítimas 
de violência doméstica e fami-
liar.

De acordo com a nova lei, 
é assegurada a acessibilidade 
comunicativa em Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), Braille 
e outros meios de comunicação 
adaptados às necessidades das 
vítimas. Além disso, ela abran-
ge todas as formas de violência 
doméstica definidas no artigo 
5º da Lei Federal nº 11.340/06, 
conhecida como Lei Maria da 
Penha.

A iniciativa foi feita por 
meio do Projeto de Lei nº 
065/2024, de autoria do verea-
dor Edson Quinto, e foi san-
cionada pelo prefeito Antonio 
Francisco Neto. 

Segundo Edson, a lei visa 
proporcionar um atendimento 
mais inclusivo e eficaz a essas 

mulheres, garantindo o direito 
de se comunicar e receber in-
formações para sua proteção e 
segurança. 

“Temos dados que revelam 
que as mulheres com deficiên-
cia têm dificuldade para regis-

trar a ocorrência em função da 
barreira comunicativa. A partir 
de agora, os atendimentos rea-
lizados por agentes públicos 
municipais no enfrentamento 
da violência doméstica, como o 
registro de ocorrências, orienta-

ção sobre direitos e benefícios, 
acolhimento e encaminhamen-
to das vítimas, devem ser feitos 
garantindo a acessibilidade”, 
explicou.

A partir da nova medida, 
o Poder Executivo também 
poderá promover cursos de 
capacitação aos profissionais 
envolvidos no tratamento das 
vítimas, garantindo que este-
jam aptos a utilizar os diversos 
meios de comunicação acessí-
veis previstos na lei. 

O atendimento também 
poderá ser prestado por meio 
telemático, desde que não subs-
titua o atendimento físico ou 
impeça o amplo acesso das mu-
lheres aos serviços necessários.

Edson reforça que esse será 
um avanço significativo na luta 
pela inclusão e proteção das 
mulheres com deficiência e/ou 
em situação de vulnerabilidade 
social, devido a importância da 
acessibilidade comunicativa no 
combate à violência doméstica 
e familiar.

Divulgação

O projeto de lei foi de autoria do vereador Edson Quinto 

A concessionária K-Infra 
realizará uma ação em come-
moração ao Dia do Motorista, 
comemorado no dia 25 de ju-
lho, entre os dias 24 e 26 das 
9h às 14h, nas praças de pedá-
gio de Paraíba do Sul e Barra 
do Piraí.

O objetivo principal é 
homenagear e reconhecer o 
trabalho essencial dos mo-
toristas, oferecendo serviços 
gratuitos de saúde e bem-es-
tar, além de destacar a im-
portância da qualificação 
profissional para o setor de 

transporte e a segurança viária 
na rodovia.

Nesta quarta-feira, dia 24, 
a ação será realizada na praça 
de pedágio de Paraíba do Sul 
em conjunto com o Sest Se-
nat de Três Rios. Já na sexta-
-feira, dia 26, o evento acon-
tecerá na praça de pedágio 
de Barra do Piraí, contando 
com a parceria do Sest Senat 
de Barra Mansa. 

O evento será realizado em 
parceria com o Sest Senat e 
com a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF).

Ação
As atividades promovidas 

no evento terão foco na saú-
de do motorista, considerada 
um aspecto importante para 
a segurança e eficiência do 
transporte rodoviário. Serão 
oferecidos cuidados essenciais 
e conscientização sobre a im-
portância da saúde no dia a 
dia desses trabalhadores.

Entre os serviços oferecidos 
aos motoristas durante a ação, 
estão a aferição de pressão ar-
terial; teste de glicemia; testes 
rápidos para doenças sexual-

mente transmissíveis; vacina-
ção; orientação de saúde bucal; 
jogos educacionais; distribui-
ção de brindes; óculos de rea-
lidade virtual e orientações de 
zoonose.

A expectativa é atender cer-
ca de 150 motoristas em cada 
dia da ação, proporcionan-
do um momento de cuidado 
e conscientização. Além dos 
serviços de saúde, a ação busca 
promover a segurança no trân-
sito, destacando a importância 
do respeito aos limites de velo-
cidade e às sinalizações.

K-infra realiza ação para motoristas

CORREIO DO VALE

Nova sede do PDT é 
inaugurada em Barra Mansa 

MDB realiza convenção em 
Volta Redonda neste mês

Deliberação do PSB

Novo decide candidato à prefeito

Cine Gacemss tem estreia

Atualização cadastral no Saae

A nova sede do PDT, em 
Barra Mansa, foi inaugura-
da também no último sá-
bado, dia 20. A cerimônia 
de lançamento contou 
com a presença de pré-
-candidatos, presidentes 
de partidos e membros 
da sociedade civil. A nova 
localização do espaço, no 
centro da cidade, foi pen-
sada para facilitar o acesso 
à sede do partido. “Quere-

mos manter as portas do 
PDT sempre abertas para 
deixar o partido cada vez 
mais perto das pessoas. 
Tenho a certeza de que, 
neste local, sairão muitas 
boas ideias e propostas 
importantes para o bem 
da nossa cidade” come-
morou Thiago Valério, 
presidente do PDT na ci-
dade e pré-candidato a 
prefeito de Barra Mansa.

A temporada de conven-
ções dos partidos políti-
cos segue na região Sul 
Fluminense, no estado 
do Rio de Janeiro. O pre-
sidente do MDB em Volta 
Redonda, Ednilson Azeve-
do da Silva, anunciou nes-
ta semana que a Conven-
ção Municipal do partido 
acontecerá na próxima 

segunda-feira, dia 29. A 
reunião terá o objetivo de 
escolher os candidatos do 
partido ao cargo de vere-
ador, deliberar sobre pro-
postas de coligação com 
outras agremiações par-
tidárias, determinar dele-
gação de poderes, entre 
outros assuntos de inte-
resse partidário e eleitoral.

O presidente do PSB de 
Volta Redonda, Valnei Bit-
tencourt, também anun-
ciou uma reunião entre 
filiados do partido, que 
acontecerá no dia 31 de 
julho e escolherá os candi-
datos que concorrerão nas 

eleições municipais, além 
de aprovar candidaturas 
majoritárias. As conven-
ções fazem parte do ca-
lendário oficial da Justiça 
Eleitoral, e só poderão ser 
feitas pelos partidos políti-
cos até o dia 5 de agosto. 

Já o partido Novo oficia-
lizou a candidatura de 
Mauro Campos à prefeitu-
ra de Volta Redonda nas 
eleições municipais, em 
uma convenção realizada 
no diretório do partido, no 
último sábado, dia 20. O 

vice-prefeito da chapa de 
Mauro será Leandro Sou-
za, conforme decidido na 
convenção. O partido lan-
çou ainda os nomes de 20 
candidatos que concorre-
rão ao cargo de vereador 
na cidade.

A aguardada sequência 
de ‘X - A Marca da Mor-
te’ (2022) e ‘Pearl’ (2022), 
‘MaXXXine’ entra em car-
taz no Cine Gacemss, em 
Volta Redonda. A trama 
encerra a trajetória de 
Maxine interpretada pela 
atriz Mia Goth. Outro que 
vai estrear é o francês “Or-
lando, Minha Biografia 

Política”, um potente ma-
nifesto trans. O documen-
tário, de viés ensaístico do 
pensador espanhol Paul 
B. Preciado, recebeu qua-
tro troféus no Festival de 
Berlim em 2023. As exibi-
ções acontecem entre os 
dias 23 a 31 de julho, com 
início da sessões às 18h30 
e 20h30.

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) de 
Angra dos Reis está com 
equipes em diversos bair-
ros realizando cadastros 
e atualizações cadastrais. 
As equipes, formadas por 
agentes uniformizados, 
estão atuando de segun-
da a sábado nas localida-
des de toda Grande Ja-

puíba, Nova Angra, Areal, 
Belém, Gamboa do Be-
lém, e outros. Para realizar 
o cadastro, é necessário 
apresentar a documenta-
ção original de RG e CPF, 
documento de posse do 
imóvel, contrato de com-
pra e venda ou documen-
to que comprove a loca-
ção do imóvel.

Divulgação - PDT

Reprodução/Redes sociais

O pré-candidato Thiago Valério compareceu ao lançamento

O presidente do MDB municipal anunciou o convite

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Sine de Itatiaia divulga vagas 
de emprego

Curso de capacitação gratuito 
para vendedores em VR

Requisitos da seleção

Recepcionista em Resende

Vagas de estágio no MPF

Oportunidades na CSN

A prefeitura de Itatiaia, 

por meio do Sine (Sistema 

Nacional de Emprego) do 

município divulgou nes-

ta segunda-feira, dia 22, 

oportunidades de empre-

go para mais de 15 áreas. 

Entre as colocações, estão 

vagas para ajudante geral, 

atendente, auxiliar de jar-

dinagem, auxiliar de lim-

peza, auxiliar administra-

tivo, auxiliar operacional 

de manutenção, chapeiro, 

consultor comercial, en-

carregado de jardinagem, 

enfermeiro, frentista, ge-

rente de clínica, gerente 

de restaurante, médico, 

operador de escavadeira 

e operador de reciclagem. 

Para acessar as vagas e os 

requisitos para preenchi-

mento, basta acessar o 

link https://itatiaia.rj.gov.

br/vaga-de-emprego.

Em parceria com o IDM - 

Desenvolvimento de Pes-

soas) e a EFV (Escola de 

Formação de Vendedo-

res), Volta Redonda abriu 

inscrições para selecionar 

25 profissionais da área de 
vendas que queiram par-

ticipar do Programa de 

Capacitação em Vendas, 

um treinamento intei-

ramente gratuito e com 

certificado de conclusão. 
As inscrições podem ser 

feitas até o dia 11 de agos-

to, com a triagem entre 

os dias 12 e 14. Para se 

inscrever e participar da 

seleção, basta preencher 

o formulário disponibiliza-

do através do link https://x.

gd/EdIWI.

Os candidatos que forem 

selecionados terão até o 

dia 16 para confirmar a 
sua participação. Entre 

os requisitos básicos para 

participar do curso estão: 

ter mais de 18 anos; En-

sino Médio completo; e 

experiência (formal ou in-

formal) na área de vendas; 

e ser aprovado na seleção 

dos participantes. O curso 

tem carga horária de oito 

horas e acontecerá em 

quatro encontros, com 

duas horas de duração.

A Vidalclin Medicina e Se-

gurança do Trabalho está 

com uma vaga disponível 

em Resende para recep-

cionista. Entre os requi-

sitos, é necessário ter o 

ensino médio completo, 

experiência na função, co-

nhecimento no pacote of-

fice e residir na cidade. In-

teressados podem enviar 

o currículo para o e-mail 

recrutamento.vidalclin@

gmail.com.

Oportunidades de está-

gio nas Procuradorias das 

Repúblicas Municipais 

estão disponíveis para es-

tudantes de graduação e 

pós-graduação em direito 

em Volta Redonda, Re-

sende e Angra dos Reis. O 

estudante não pode estar 

no último semestre da 

graduação e a instituição 

em que o aluno estuda 

deve ser conveniada ao 

Ministério Público Federal 

(MPF). O prazo de pré-ins-

crição vai até o dia 18 de 

agosto e interessados se 

cadastrar pelo link https://

horus.mpf.mp.br/horus-

net_public/?app=proces-

soSeletivoEstagioNet#/

index.

A Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN), em Volta 

Redonda, abriu vagas nas 

áreas de operador de má-

quinas móveis; retroesca-

vadeira; pá carregadeira 

e guindaste; operador de 

ponte rolante; mecânico; 

soldador; eletricista; ope-

rador de máquina ferra-

menta torno convencio-

nal. Para se candidatar, é 

necessário ter ensino mé-

dio completo, formação e 

experiência específica na 
função. A inscrição é vol-

tada para homens e mu-

lheres, incluindo pessoas 

com deficiência. Interes-

sados podem concluir o 

cadastro no link https://x.

gd/reaVe.

Divulgação

Arquivo/PMVR

Requisitos de cada vaga estão no site da prefeitura

Serão 25 profissionais selecionados para o curso

Enterrar pet contamina solo 
e traz riscos a saúde humana
Prática é proibida e pode ser enquadrada como crime ambiental

Por Thomás de Paula

Quando um animal domés-
tico morre, é comum que os do-
nos tentem fazer o descarte por 
conta própria, sendo frequente 
o ato de enterrar no quintal ou 
em lixeiras. No entanto, a prá-
tica não é recomendada por 
oferecer riscos à saúde humana 
e contaminar o solo em caso de 
animais enterrados, como no 
caso da esporotricose, uma zoo-
nose causada por um fungo que 
se desenvolve na terra. Além 
dos riscos, a prática também 
pode ser enquadrada como cri-
me ambiental de acordo com o 
Artigo 54 da Lei 9.605. 

Neste caso, as ações re-
comendadas são para entrar 
em contato com a Central de 
Controle de Zoonoses (CCZ) 
do município. A CCZ oferece 
de forma gratuita a retirada e 
destinação correta dos animais 
mortos e está presente em di-
versas cidades da região do Mé-
dio Paraíba e Costa Verde. 

No caso de Volta Redonda, 
o órgão responsável pelo descar-
te desses animais é a Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos 
(SMSP), que possui contrato 
com a empresa Servioeste para 
realizar o descarte dos animais 
falecidos de forma correta.

Ainda, outra alternati-
va é entrar em contato com 
clínicas veterinárias, que ge-
ralmente possuem parcerias 
com empresas destinadas a 
esse tipo de serviço. Além 
disso, outra forma de dar um 
destino digno ao animal de 
estimação é através de empre-
sas especializadas nesse ser-
viço, como no caso da R.I.P. 
Pet, empresa de São Paulo 
que possui um polo em Re-
sende, atendendo toda a re-
gião Sul Fluminense.

Serviço personalizado
A R.I.P. Pet é um crema-

tório de animais que atua na 
região Sul Fluminense, ofere-
cendo diversos tipos de ser-
viços para tutores de animais 
domésticos que morreram. 
Além da cremação individual, 
a empresa também oferece a 
opção de cremação coletiva, 
em que as cinzas dos animais 
são espalhadas no jardim da 
empresa, em uma área verde 
de 100 mil m². A empresa tam-
bém oferece apoio psicológico 

e um velório com cerimônia de 
despedida para os tutores.

Em nota enviada, a empresa 
esclarece que as pesquisas apon-
tam que cada vez mais brasilei-
ros preferem ter pets em vez de 
filhos e por isso, foca em uma 
despedida personalizada. 

“Nossa missão na empresa é 
oferecer uma despedida digna e 
respeitosa aos animais e levar con-
forto à família no momento da 
perda, com a certeza de que seus 
filhos de patas foram amados e res-
peitados até o último momento”.

Unsplash

Para descarte, as famílias devem entrar em contato com a CCZ ou clínicas veterinárias

O Hospital da Fundação 
Oswaldo Aranha (H.FOA) 
realizou, nesta  última sexta-
-feira (19), a primeira cirurgia 
oncológica com a utilização da 
plataforma robótica Da Vinci 
X na região, e também a pri-
meira em um paciente privado, 
que sofria com um tumor de 
próstata. O procedimento foi 
bem sucedido.

A FOA anunciou, no início 
deste mês, a aquisição da plata-
forma e o início das interven-
ções cirúrgicas com o sistema 
robótico. De acordo com o ci-
rurgião e coordenador do Pro-
grama de Cirurgia Robótica do 
H.FOA, Heitor Santos, as van-
tagens da cirurgia por robótica 
são inúmeras.

- O procedimento cirúrgico 
por robô diminui muito o ín-
dice de complicações em inter-
venções na próstata, como im-
potência sexual e incontinência 
urinária, quando comparada à 
cirurgia convencional ou por vi-
deolaparoscopia. A cirurgia foi 
feita pelo urologista e chefe do 

Programa de Cirurgia Robótica 
em Hospital da cidade do Rio 
de Janeiro e, apesar de ser uma 
cirurgia delicada, a plataforma 
Da Vinci X proporciona uma 
rápida recuperação e alta hospi-
talar rápida - explicou.

A cirurgia, que contou com 
o acompanhamento do cirur-
gião e equipe, ocorreu dentro 
do programado. “A equipe que 
forma o Comitê Robótico do 

H.FOA treinou exaustivamen-
te e está altamente capacitada e 
executar qualquer cirurgia ro-
bótica”, ressaltou Heitor.

H.FOA atende SUS
O H.FOA atende ao Siste-

ma único de Saúde (SUS) e a 
primeira cirurgia, realizada no 
início deste mês, saiu de forma 
gratuita para o paciente, que 
se submeteu à retirada de uma 

hérnia abdominal. 
Entre os benefícios da cirur-

gia robótica estão a maior pre-
cisão nos movimentos e tempo 
de recuperação mais curto, sen-
do que essa tecnologia permite 
realizar procedimentos cirúrgi-
cos complexos com resultados 
aprimorados. A plataforma Da 
Vinci X atende a quase todas 
especialidades cirúrgicas, que 
vão do cérebro ao abdômen, 
sendo as principais de próstata, 
rim e hérnias abdominais.

Para o diretor do H.FOA, 
Leonardo Prado, a cirurgia ro-
bótica oferecida pelo hospital – 
também através do SUS -, mos-
tra a democratização do acesso 
à tecnologia disponível nos me-
lhores hospitais do mundo.

Sabemos que o investimento 
inicial da tecnologia robótica é 
alto, mas se levarmos em conta o 
tempo reduzido de internação e a 
diminuição das complicações de-
correntes do procedimento, a eco-
nomia será significativa por meio 
da menor carga sobre os recursos 
hospitalares”, complementou.

H.Foa de Volta Redonda comandou a 
primeira cirurgia robótica em paciente

Divulgação/UniFOA

A primeira operação foi para um procedimento oncológico

Criada em Barra Mansa em 
abril deste ano, a Secretaria de Pro-
teção e Bem-Estar dos Animais 
tem a missão de proteger e desen-
volver projetos, ações, medidas de 
prevenção e controle de doenças 
relacionadas aos animais.

A pasta vem atendendo tutores 
e a população em geral, prestando 
esclarecimentos, recebendo diaria-
mente denúncias de maus-tratos e 
abandono de animais e promoven-
do campanhas de conscientização 
sobre saúde, bem-estar e cuidados. 
O trabalho também é incrementa-
do com doações e parceria de enti-
dades de proteção aos animais.

O serviço, que é desempenha-
do pela Secretaria de Proteção e 
Bem-Estar dos Animais, também  
realiza a marcação de cirurgias de 
castração de cães e gatos na Clínica 
Veterinária Municipal. Atualmen-
te a unidade realiza uma média de 

80 castrações por semana.
O secretário de Proteção e 

Bem-Estar dos Animais, Alexan-
dre Caneda, exaltou o significado 
do trabalho feito pela pasta. “Tudo 
isso é importante para atender os 
anseios da sociedade, pois cada vez 
mais precisamos implementar po-
líticas públicas de cuidados, prote-
ção e bem-estar”, disse.

A Secretaria está sediada provi-
soriamente no Parque Municipal 
Natural de Saudade – Rua Elza 
Maia Amorim, 3538, em Saudade. 
A população pode entrar em conta-
to pelo número: (24) 98120-0153.

Já a Clínica Veterinária Munici-
pal se situa na Rua Adolpho Klotz, 
837, no bairro Santa Rosa, funcio-
nando de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. Os agendamentos são 
feitos presencialmente às sextas-
-feiras ou através dos telefones (24) 
3512-0757 ou (24) 3512-0756.

B. Mansa: Proteção e 
cuidados com animais
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angra abre inscrições 
para transporte social

A Secretaria Executiva de 
Juventude abriu mais 27 vagas 
para as Rotas I, II e III do pro-
grama Transporte Social Uni-
versitário. Serão 3 vagas para a 
Rota I (Angra x Barra Mansa/
Volta Redonda), 22 vagas para 
a Rota II (Angra x Santa Cruz 
x Campo Grande) e 2 vagas 
para a Rota III (Parque Mam-
bucaba x Barra Mansa x Volta 
Redonda). As inscrições serão 
encerradas no dia 29 de julho e 
a divulgação do resultado preli-
minar será no dia 30.

Podem participar do pro-
grama os estudantes residentes 
em Angra dos Reis que estejam 
regularmente matriculados em 
universidades públicas/pri-
vadas ou em instituições que 
ofereçam cursos técnicos pro-
fissionalizantes sediados em 
localidades que fazem parte das 

rotas definidas.
Para se inscrever, o estu-

dante deverá preencher a ficha 
de inscrição digital, disponível 
no site da Prefeitura: https://
www.angra.rj.gov.br/transpor-
teuniversitario e depois impri-
mir, assinar e comparecer na 
Secretaria Executiva da Juven-
tude, na rua Desembargador 
Altenfelder Silva, n° 54, Cen-
tro, das 9h às 16h, com toda a 
documentação exigida no edi-
tal publicado no B.O nº 1.927: 
https://www.angra.rj.gov.br/
downloads/bo/B O -1927_
de_19-07-2024.pdf. Maiores 
informações pelo telefone: (24) 
3365-7489.

Estudantes que não foram 
contemplados devido ao térmi-
no das vagas, serão automatica-
mente colocados em um cadas-
tro de reserva.
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Escola 
em Magé 

transforma 
lixo orgânico 
em energia

Ciep 441 - Mané Garrincha instalou um 
biodigestor para gerar gás de cozinha

Imagina se as sobras do que 
você come se transformassem 
magicamente em energia para a 
sua própria produção de novos 
alimentos. Sem mágica, esse ciclo 
é uma realidade no Ciep (Centro 
Integrado de Educação Pública) 
441 - Mané Garrincha, em Magé 
(RJ), na Baixada Fluminense.

A escola instalou um biodi-
gestor que transforma restos de 
comida, que iriam para o lixo, 
em fonte de energia limpa. Com 
o equipamento, a unidade de en-
sino pode reaproveitar mais de 
uma tonelada e meia de resíduos 
orgânicos durante o ano, para ge-
rar gás de cozinha, o biogás.

Além disso, o mesmo lixo 
vira um biofertilizante, que é 
utilizado para irrigar a horta do 
colégio produzindo a própria 
merenda dos alunos e impul-
sionando um ciclo completo de 
consumo sustentável dentro da 
comunidade escolar.

O biodigestor faz parte do 
projeto Vamos Dar um Gás, 
realizado em colaboração com a 
UFRJ (Universidade Federal do 
Rio de Janeiro). Ele foi instalado 
em fevereiro e ligado pela primei-
ra vez em abril.

Professora da Escola Poli-
técnica da UFRJ e coordena-
dora do projeto, Mônica Pertel 
disse que a ideia é levar mais 
sustentabilidade para essa es-
cola que já é exemplo no tema. 

“Estamos colaborando com o 
efeito estufa, afastando o resí-
duo do aterro e transformando 
em gás que vai para a cozinha, 
onde é preparada a merenda 
dos estudantes”, explica.

“Também é uma forma 
de você já inserir a pesquisa e 
aproximar os alunos da uni-
versidade e trazer mais susten-
tabilidade para a escola e para 
o bairro, porque a ideia é am-
pliar o projeto saindo do colé-
gio para as casas”, completa.

Para o diretor-adjunto da 
unidade, professor Sidney Car-
doso, as ações sustentáveis no 
Ciep Mané Garrincha são desen-
volvidas para serem replicadas.

“As práticas sempre são pen-
sadas para serem colocadas aqui 
e reproduzidas em outro lugar. 
É o que dá sentido a tudo que fa-
zemos. Não é para ficar só para a 
gente”, diz.

Por isso, segundo ele, o alu-
no é o ator de todo o processo 
sustentável da escola. “Ele é res-
ponsável pelo descarte do pró-
prio lixo, do reaproveitamento 
desse resíduo, e, no fim, ele co-
lhe os frutos, literalmente, que 
esse comportamento traz”, afir-
ma Cardoso, em referência aos 
4.000 pés de hortaliças plan-
tadas em 2023. Neste ano, fo-
ram 1.200. Segundo o docente, 
todo o alimento é consumido 
pelos estudantes.

São os próprios alunos que 
alimentam o biodigestor diaria-
mente. “Ele será cuidado pela 
equipe técnica da UFRJ e ope-
rado por nossos alunos nas aulas 
de sustentabilidade ao longo do 
ano. Ou seja, os estudantes mo-
nitoram de perto todo o proces-
so de produção de biogás, desde a 
coleta dos resíduos orgânicos até 
a produção final”, conta Cardoso.

O professor e orientador 
educacional Alexandre Magno 
defende a importância da parti-
cipação efetiva do aluno em cada 
etapa nessas ações.

“A gente usa instrumen-
tos metodológicos para medir 
tudo o que estamos fazendo. 
Transformamos toda a prática 
feita na escola em dados. Tudo 
é voltado para a iniciação cien-
tífica, porque só assim pode-
mos replicar essas iniciativas 
em outras lugares”, afirma.

Cursando a terceira série do 
ensino médio, a aluna Thainá 
Aciole faz parte do grupo de es-
tudantes bolsistas de iniciação 
científica que são responsáveis 
pela apuração dos dados relacio-
nados ao biodigestor e outros 
projetos na escola.

“Nós montamos relatórios 
para responder quanto foi produ-
zido de gás e quanto foi gasto de 
matéria orgânica, por exemplo”, 
explica Aciole, que vislumbra 
um caminho para a universidade 
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Alunas na horta da escola, que também produz alimentos para a própria merenda

O biodigestor que transforma restos de comida, que iriam para o lixo, em energia limpa

A designer Gabriela Farias, 
28, pediu demissão do empre-
go com carteira assinada após 
suspeitar de depressão. Quan-
do voltou ao mercado, queria 
mais flexibilidade, mas hoje, 
como MEI (microempreende-
dor individual), trabalha das 
9h às 18h30 e reclama da falta 
de benefícios.

Ela é um dos 3,5 milhões de 
MEIs de 18 a 30 anos registra-
dos em junho de 2024, número 
que representa 22% dos 15,8 
milhões de inscritos na catego-
ria, segundo a Receita Federal. 
Desde 2019, quando somava 
8,5 milhões, o segmento cres-
ceu 86%, usando a mesma base 
de comparação. Mais de 1,5 mi-
lhão de MEIs são criados todo 
ano desde então.

“Melhorei como profissio-
nal e tenho mais funções do 
que um funcionário júnior de-
veria ter, mas meu salário não 
corresponde ao que entrego”, 
diz a designer.

Como MEI, o profissional 
recebe o número do CNPJ 
(Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica) e tem direito a apo-
sentadoria, auxílio-maternida-
de e afastamento remunerado 
por doença. Em contrapartida, 
paga uma taxa mensal, hoje em 
torno de R$ 70.

Se pela CLT o funcionário 

responde a um superior, tem 
horário delimitado e executa 
tarefas específicas, em contra-
tações de PJ não deveria haver 
relação de subordinação.

O regime CLT, por outro 
lado, garante direito a férias, se-
guro desemprego, pagamento 
de horas extras, FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço), 13º e outros benefícios.

Segundo Olivia Pasqualeto, 
professora de direito do traba-
lho da FGV (Fundação Getulio 
Vargas), muitas empresas con-
tratam funcionários como PJ 
para fugir de obrigações traba-
lhistas — prática chamada de 
pejotização.

“Isso cheira a fraude, mas 
não é todo trabalhador que vai 
processar, porque muitas vezes 
as pessoas ficam marcadas ne-
gativamente no mercado, e elas 
dependem do salário. Não é tão 
simples assim”, diz.

Solange Gonçalves, pro-
fessora de economia da USP 
(Universidade de São Paulo), 
diz que o trabalhador perde 
garantias e benefícios quando é 
contratado como PJ para atuar 
como empregado.

Com pouca margem de es-
colha, jovens são mais vulne-
ráveis ao cenário pela menor 
escolaridade e pela falta de ex-
periência, afirma ela.

Beatriz Guimarães, 23, tra-
balha em seu primeiro emprego 
após se formar, em 2023. De 
Manaus, também é MEI e atua 
com atendimento a empresas 
em uma agência, de forma re-
mota. Ela mantém contato diá-
rio com os clientes e coordena as 
reuniões entre eles e a agência.

“Eu vejo [a pejotização] 
como um movimento para di-
minuir os custos das empresas. 
Vale a pena só com salários altos. 
No fim, é uma forma de pedir as 
mesmas coisas que um CLT faz, 
mas sem os direitos”, diz.

Joyce Lima, 28, trocou o 
CLT pelo MEI há seis anos 

porque a empresa em que tra-
balhava passou por uma rees-
truturação — a pejotização 
foi um dos efeitos. Hoje, ela é 
coordenadora de redes sociais 
em uma agência.

“O ponto positivo é não ter 
muitos descontos, eu pago uma 
taxa e pronto. O negativo é que, 
se eu for mandada embora, fico 
sem nada. No CLT, tem garan-
tias mínimas”, diz.

A publicitária define sua 
rotina como corrida. “Sempre 
trabalho em horário comer-
cial por conta dos clientes, 
porque tem muitas reuniões 
e demandas, então é uma falsa 

flexibilidade.”
Para a doutora em economia 

pela FGV Bruna Alvarez, as di-
ficuldades de rotina também se 
intensificam nessa faixa etária. 
“Um jovem PJ pode trabalhar 
muitas horas e aos fins de sema-
na sem ser remunerado por isso, 
por não ter muitas opções.”

Em estudo sobre o tema, 
Alvarez concluiu que 53% 
dos MEIs até 2019 eram pe-
jotizados, ou seja, tinham as 
mesmas obrigações que traba-
lhadores celetistas.

André Spínola, gerente na-
cional de estratégia e transfor-
mação do Sebrae, questiona o 

número. Estimativas da entida-
de mostram que a taxa de pejo-
tização de MEIs é de 5,5%.

“Muitos apontam a pejoti-
zação como uma praga no MEI, 
e não é. São apenas desvios que 
não deveriam acontecer.”

A designer Julia Faria, 27, 
virou PJ ao sair de um emprego 
CLT para trabalhar como ME 
(microempresa) para uma com-
panhia americana. A mudança 
decorreu da falta de perspectiva 
de crescimento como celetista. 
A principal diferença entre o 
MEI e a ME é o limite de fa-
turamento anual, de R$ 81 mil 
para o primeiro e R$ 360 mil 
para a segunda.

“Prefiro CLT, acho mais se-
guro, mas além das novas expe-
riências, o salário compensa os 
benefícios que perdi.”

A empresa em que ela tra-
balha permite horários fle-
xíveis, desde que se cumpra 
uma carga de 7 a 8 horas por 
dia. Julia não tem contrato de 
exclusividade e fica livre para 
eventuais freelances.

“Sinto que a ansiedade au-
mentou, mas eu já fui demitida 
repentinamente no passado, 
sei que isso pode acontecer em 
qualquer lugar. Não me arre-
pendo de ter trocado, foi um 
passo importante na minha 
carreira.”

aumento do número de jovens como 
microempreendedores preocupa

 Lukas

Sistema de MEI foi criado para inserir trabalhadores informais na formalidade
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através do projeto. “Eu sempre 
gostei de ciência, mas aqui fui 
aprendendo toda a metodologia 
das coisas, me envolvi desde o iní-
cio, e mudou a minha vida.”

A estudante repassou o que 
aprendeu na escola para a mãe, 
com quem mora, e passou a 
usar compostagem em casa. 
“Ainda plantamos uma horta 
de temperos.”

Também no último ano do 
ensino médio, Mariana Rodri-
gues conta que já tinha o hábi-
to de fazer o descarte correto 
do lixo em casa, mas foi a par-
tir do envolvimento nas ações 
da escola que passou a mobili-
zar amigos e vizinhos.

“Me lembro de como tudo 
isso começou, foi tão simples. 
Estávamos eu e uns amigos cami-
nhando no pátio quando o pro-

fessor Alexandre Magno chamou 
a gente e deu uma luva para cada 
um catar lixo. A partir daí não pa-
rei mais”, narra.

A jovem é um dos 500 alu-
nos que estudam na unidade de 
ensino e estão incorporados a um 
ciclo sustentável desenvolvido na 
escola, que também é equipada 
com painéis solares, sistema de 
reúso de água, coleta seletiva de 
lixo, horta comunitária e com-
posteira. No portão do colégio, 
um ecoponto convida toda a 
comunidade do entorno para o 
descarte adequado do lixo.

Desde 2022, o Ciep Mané 
Garrincha foi transformado 
em uma E-tec (Escola de Novas 
Tecnologias e Oportunidades) 
do Rio de Janeiro. A partir da-
quele ano, o colégio, voltado 
apenas a alunos do ensino mé-

dio, passou a construir um cur-
rículo com práticas sustentáveis 
e se tornou referência em sus-
tentabilidade com a autossufi-
ciência e produção de zero lixo.

“Agora fechamos o ciclo. Veja, 
temos aqui essa beterraba planta-
da em nosso solo com a produção 
do composto orgânico. Regamos 
essa beterraba com a água que é 
de reúso dos ares-condicionados, 
através de um modelo de irriga-
ção em que usamos o biofertili-
zante”, enumera Cardoso.

“A beterraba será colhida, 
vai para a nossa cozinha, ali-
menta nossos alunos e seus res-
tos são utilizados no biodiges-
tor, retornando ao início desse 
ciclo”, orgulha-se.

Por Aléxia Souza 
(Folhapress)


